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PORTO 26 DE FEVEREIRO 


A questão do tabaco 
I 


Foi ha dias distribuido na camara electi- 
va o parecer das commissões de fazenda e 
legislação sobre as duas propostas apresenta- 
das pelo snr. Lobo d'Avila para extinguir o 
monopolio do tabaco e regular o fabrico, cul- 
tura o venda nas ilhas adjacentes. Aquellas 
commissões fundiram-as n'um projecto de 
lei que se segue a um breve relatorio. 

Respeitamos muito o talento, e os dotes 
de espirito de todos os snrs. deputados que 
gubscreveram aquelle trabalho ; mas sentimos 
que o não precedessem de mais longas consi- 
derações, que podiam acrescentar novos es- 
clarecimentos aos que já havia compendiado 
em seu relatorio o snr. ministro da fazenda. 

“A gravidade do assumpto, as discussões 
qe tem já levantado na imprensa, e a brevi- 
ade com que urge resolvel-o, aconselhavam 
que se avaliassem mais de perto os argumen- 
tos apresentados pelo snr. Lobo d'Avila, e não 
se escrevessem tão sómente algumas palavras 
de applicação geral. Cumpria observar que se 
não tratava de defender em these a liberda- 
de, e mostrar sua superioridade economica e 
moral sobre a régie e o monopolio; mas sim 
de demonstrar que não eram infundamentadas 
as esperanças dos que ainda no caso especial - 
mente sujeito preferem o systema proposto 
pelo governo aos outros dous que podem ser 
adoptados. 

Por esta occasião foi tambem distribuido 
o relatorio ácerca da administração do tabaco 
por conta do estado em França, na Hespanha 
e na Sardenha, dirigido ao ministerio dos ne- 
gocios da fazenda em 11 de fevereiro de 1857 
pelo snr. Antonio José de Avila. Este docu- 
mento já este jornal o publicou em os numeros 
73 a 76 de 1857, extrahido do «Diario do Go- 
verno» d'esse mesmo anno. Contém muitos 
dados estatisticos em relação áquelles tres 
paizes, ca Portugal. | 

As commissões de legislação e de fazenda 
acceitaram na generalidade o pensamento do 
sor. ministro. São leves as alterações feitas 
- ás propostas de 19 de janeiro e 5 de fevereiro 
de 1864, as quaes já inserimos em os nume- 
ros 17 e 33 do corrente anno. 

Na sua proposta dispunha o snr. Lobo 
d'Avila que toda a pessoa ou associação que 
quizesso fabricar ou vender tabaco no conti- 
nente do reino se habilitaria previamente com 
a respectiva licença;e mais adiante no artigo 
8 prescrevia que todo o individuo que qui- 
zesse vender tabaco manipulado se muniria 
de licença, pagando previamente um impos- 
to que seria de 13200 até 245000 réis, segun- 
do o local e modo de venda. 

“As commissões reduziram os dous artigos 
a um $, que é do theor seguinte : 

« Toda a pessoa ou sociedade que quizer 
fabricar ou vender tabaco no continente do 
reino e ilhas adjacentes deverá previamente 
habilitar-se em cada anno com a competente 
licença que para o caso de serde venda obri- 
gará ao previo pagamento de um imposto de 
18200 réis até 245000 réis, conforme o local 
em.que a mesma venda fór feita eo modo por 
que tiver lugar.» | 

A simples introducção das palavras — em 
cada anno — importa uma importante mu- 
dança. Do modo por que o snr. Lobo d'Avila 
tinha formulado o art. 3.º entendia-se que se 
tirava licença só por uma vez. 

Póde ser que no espirito do ministro esti- 
vesse o que depois tornou claro o projecto das 
commissões; mas nesse caso à licença fica 
sendo um verdadeiro imposto annual, que se 
póde considerar como addicionamento do ou. 
tro. des 4É d6 q 

No que respeita aos direitos sobre tabacos, 
apenas houve uma alteração. Em vez de ser 
1200 réis o do tabaco em rolo, e em folha,ficou 
o primeiro sujeito ao imposto aduaneiro de rs. 
1000, e o segundo ao de 1200 réis. As com- 
missões accrescentaram que cinco sextas par- 
tes do producto dos 3 por cento addicionaes 
que se cobrarem a titulo de emolumentos cons- 
tituirão receita do estado. 

Como no projecto se prescreve do mesmo 
modo já disposto na proposta, que o artigo 
27.º dos preliminares da pauta geral das 
alfandegas não é ap al ao tabaco, jul- 
gamos conveniente dizer que esse artigo se 
refere aos direitos differenciaes, e diz assim: 

« Pagam mais um quinto das taxas da pau- 
ta dos direitos de importação as mercadorias 
estrangeiras, importadas em commercio indi- 
recto, 


= 


O SEGREDO DO ABBADE 


POR 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 41) 
VII 
Matheus Simão entalado 


Ao ver sahir d'aquella maneira o irmão, 
D. Gonçalo ficou alguns momentos com os 
olhos tristemente fitos na porta, e ao mesmo 
tempo duas grandes lagrimas rolaram-lhe pe- 
las faces abaixo. Era evidente que as ultimas 
palavras de frei Lopo tinham despertado n'elle 
dolorosa recorda reu 

Depois dirigiu-se outra vez à cadeira prin- 
cipal, e todos retomaram osseus lugares. Se- 
guiu-se por mais de cinco minutos silencio 
sepulcral, A atmosphera lugubremente mys- 
teriosa, que espirava da figura austera do fra- 
de, entenebrecera os espiritos de todos os que 
estavam na sala, E 

De repente a idiota levantou a voz, e, por 
entre aquelle silencio de cemiterio, rompeu a 
cantar assim, em tom melancolico e triste: 


O' Virgem Santa do Monte, 
Senhora de grã valia, | 
“Accorrei em meu auxilio, 


« Exceptuam-se d'esta disposição os ge- 
neros de producção ou industria das colonias 
estrangeiras, vindo em navios das respecti- 
vas nações, procedentes dos seus portos. » 

Pela proposta do snr. Lobo d'Ávila o ta- 
baco em folha ou em rolo só poderia ser im- 
portado pelas alfandegas de Lisboa e Porto. 
Segundo o projecto de lei, o governo fica au- 
thorisado a tornar extensiva esta disposição a 
qualquer outra alfundega quando o julgar 
conveniente. 

Esta alteração é de alguma importancia ; 
e vem a ponto perguntar se não seria melhor 
definir mais claramente tal authorisação ; co- 
mo hoje só queremos indicar as differenças 
entre as propostas e o projecto, não nos de- 
moraremos n'isto, deixando a discussão para 
outro ensejo. 

Na parte penal, as commissões modifica- 
ram o trabalho do sur. ministro. 

O artigo 12 da proposta dizia : 

« Aquelle que no fabrico do tabaco empre- 
gar hervas ou plantas estranhas ao mesmo ta- 
baco ou outros quaesquer ingredientes preju- 
diciaes á saude publica, será condemnado na 
multa de 5005000 réis a 1:0008000 réis. 

$ unico. No caso de reincidencia será con- 
demnado no dobro da multa e no encerramen- 
to da fabrica; não lhe sendo mais permittido 
abrir estabelecimento d'esta ordem. » 

Podiam porém essas materias ser simples- 
mente differentes do tabaco, ou, além disso, 
terem qualidades prejudiciaes á saude. No 
primeiro caso, de certo que tal emprego era 
apenas um meio de empregar menor quanti- 
dade de tabaco; no segundo, porém, havia 
demais um outro crime, porque era um ver- 
dadeiro attentado contra a saude publica. 

Condemnar a não mais abrir fabrica, não 
diz muito com a ideia da regeneração do cri- 
minoso. E foi talvez por todas estas razões 
que o projecto de lei substituiu o seguinte ao 
citado artigo : | 

« Aquelle que no fabrico do tabaco empre- 
gar plantas ou materias estranhas ao mesmo 
fabrico será condemnado na multa de 500:000 
réis a 1:000:000 réis. Quando porém empre- 
gar substancias prejudiciaes á saude incorre- 
rá na pena estabelecida no art. 251 do codi- 
go penal, aggravada com o pagamento da 
mesma multa. 
$ unico. No caso de reincidencia a multa 
subirá ao dobro, sendo o reincidente conde- 
mnado tambem no encerramento da fabrica 
pelo espaço de tres annos, se o crime fôr da 
primeira classe acima indicada, e de dez an- 
nos se pertencer à segunda.» | 

Aos que commettessem o crime de des- 
caminho de direitos do tabaco era imposta 
a pena de perdimento do genero apprehendi- 
do e dos transportes, .com uma multa no 
tresdobro do valor do tabaco, comprehendi- 
dos os direitos, e dos transportes; e com a 
prisão d'um mez a um anno, segundo a gra- 
vidade do crime. 

A commissão manteve esta disposição, 
alterando porém o que respeita à multa; 
obrigando sómente ao pagamento do tresdo- 
bro do valor do tabaco e dos direitos. Effe- 
ctivamente o transporte de que fallava a 
proposta, podia ser de valor muito diverso 
segundo os casos; podiam as quantida- 
dades do tabaco ser maiores ou menores e 
nem por isso variar com ellas a valia do ve- 
hiculo que as transportasse. Deste modo fi- 
cava a pena em patente desharmonia com o 
grau do crime, e com a importancia dos 
direitos que se queriam desencaminhar. As- 
sim parece mais equitativa a emenda feita á 
proposta ministerial, 

As commissões accrescentaram tambem 


o seguinte paragrapho : . 


« Não será considerado como descaminha- 
dor de direitos o viajante que no acto da en- 
trada em territorio portuguez trouxer para 
uso proprio até 40 grammas de tabaco.» . 

art. 18 da proposta estabelecia que não 
se admittiria fiança no crime de descaminho de 
direitos do tabaco. Pelo projecto apresentado 
agora á camara, admitte-se fiança quando 08 
direitos não excederem a 25800 réis. c 
“Acerca dos empregados na contabilidade 
do contracto do tabaco até ao dia 19 de janei- 
ro de 1864,0 projecto accrescentou: « Quando 
os empregados que passarem do serviço do 
contracto para o do estado já recebam d'es- 
te algum subsidio, sor-lhes-ha, em lugar d'a- 
quelle vencimento, abonada uma simples gra- 
tidão, nos termos do art. 3.º da lei de 30 de 
julho de 1844. Só gozarão dos beneficios do 
precedente artigo os que entrarem para o ser- 
viço publico até ao dia 1 de maio do corren- 
te anno.» 
Eis ahi as diferenças que ha entre a pro- 


e 


O' Virgem Santa Maria ! | 
Bem sabeis que o villão conde, 
Com traição e aleivosia, 

Me roubou o só thesouro, 

Que no mundo eu possuia: 

E depois matou aquelle 

Que tanto bem mo queria, 

E viuva e deshonrada 

Me deixou qual não devia. 

O' Virgem Santa do Monte, 
Senhora de grã valia, 

Não deixeis impune o tredo, 

O' Virgem Santa Maria ! 

Que vá o crime apoz clle, 

Que o persiga noute e dia, 

Que lhe accenda n'alma o inferno, 
Que nunca tenha alegria ; 

Que a luz da aurora lhe inspire 
Medonha melaneolia; 

Queo sobresalte dormindo 
Dos precitos a agonia. 

O' Virgem Santa do Monte, 
Senhora de grã valia, 

Que seja a vida para elle 

Mil tormentos cada dia; 

Que apoz a morte não tenha 
D'este soffrer melhoria; 

Que seja remorso eterno 
D'esta infame villania 

Eterna pena... 


D. Angelica chegou até aqui com a sua 
lugubre cantiga, recordação mutilada de não 
sei que romance popular, que lhe fôra favo- 
rito na mocidade. O tom melancolico e triste, 
em que a principiára, fôra pouco e pouco 
| descahindo para uma toadilha, que psalmeada 
como que machinalmente por aquella mulher 
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posta do snr. Lobo d'Avila e o projecto das|dos do Minho é fomentar a crescenta riqueza | 


commissões de legislação e fazenda. 

| incontestavel a necessidade de discutir 
pausadamente um assumpto tão importante; 
por outro lado a questão ha-de decidir-se an- 
tes de maio. Porisso convem muito que o pro- 
jecto seja submettido quanto. antes ao debate 
parlamentar. Seria improprio e menos digno 
protelar para ao depois apressar e decidir 
sem toda a circumspecção o que prende tanto 
com a nossa organisação financeira, 


— e OT mm 
Estradas de Traz-os-montes 


À resposta que o actual snr. ministro das 
obras publicas deu aos snrs. deputados por 
Bragá, que, em commissão, lhe foram repre- 
sentar a urgente necessidade de que se façam 
quanto antes os estudos technicos e graphicos 
da estrada que deve ligar as provincias de 
Traz-os-montes e Minho, é prova de que s. 
exc.* reconhece a verdadeira importancia 
d'esta communicação e deseja dar impulso 
ás obras e trabalhos necessarios para que seja 
uma realidade, no interesse de duas das nos- 
sas mais ricas e laboriosas provincias, é no 
do paiz em geral, que lucra com tudo o que 
aponta a facilitar a circulação e movimento, 
que avigoram a sua vida economica. | 
» Não bastam, porém, os bons desejos, 
quando se tracta de um melhoramento de tão 
magna importancia, como é o estabelecimento 
de uma boa e facil communicação entre as 
provincias do Minho e Traz-os-montes, que, 
comquanto limitrophes, se acham, por assim 
dizer, isoladas uma da outra por falta de uma 
boa estrada que as ligue elhes facilite a per- 
mutação dos seus respectivos productos. 

E' mister que se empenhem esforços para 
vencer as difficuldades e mesmo a falta de 
meios de qualquer natureza que sejam, e isto 
acreditamos nós estará na intenção do snr. 
ministro das obras publicas, uma: vez que re- 
conhece a importancia do melhoramento para 
a qualos snrs. deputados pela capital do Mi- 
nho pediram a sua activa sollicitude. 

Quando vemos tantas esperanças de en- 
grandecimento economico do paiz, alimenta- 
das pela ideia das vantagens que devem trazer 
os caminhos de ferro, é muito natural que se 
olhe para a viação ordinaria e se procure col- 
local-a nas condições de facilitar a todas as 
provincias as communicações que criam a cir- 
culação e movimento que devem alimentar 
e tornar de geral utilidade a viação accele- 


| rada. 


A provincia de Traz-os-montes, comquan- 
to lhe sobrem titulos e direitos para ser equi- 
tativamente contemplada na distribuição dos 
melhoramentos publicos, e principalmente nos 
viatorios, porque é a que mais d'elles carece, 
pela natureza e condições do seu sólo, tem si- 
do, não sabemos porquê, a mais desfavorecida 
n'esta parte, como por vezes temos demons- 
trado com dados irrefutaveis. 

Nunca é tarde para reparar uma injusti- 
ça, e, reparando-a, no caso de quese tracta, 
illustrará o actual sor. ministro das obras pu- 
blicas a sua administração. 

Logo no comêço d'ella mostrou s. exc.* 
que os interesses e necessidades da provincia 
de 'Traz-os-montes lhe mereciam cuidados e 
sollicitude , providenciando no sentido da 
prompta conclusão da estrada de Villa Real 
a Mirandella. 

E' muito para se louvar este zelo em be- 
nefício de uma provincia a todos os respeitos 
credora das attenções do governo, por isso 
mesmo que por muito tempo foi injustamente 
desconsiderada na partilha dos melhoramen- 
tos apontados ao progresso materiale econo- 
mico do paiz; porém não é menos para se de- 
sejar que ao impulso necessario, que exige a 
viação interior d'aquella provincia, se asso-. 
ciem a mais decidida boa vontade e os mais ef- 
ficazes e sinceros esforços para atirar do iso- 
lamento em que se acha, abrindo-se-lhe faceis 
e boas communicações com os mercados e 
centros populosos das outras provincias, por 
modo que na reciproca vantagem d'estas com- 
municações todas achem poderosos meios de 
prosperidade, 

À. estrada que 
seguir até Chaves é, incontestavelmente, a 
mais urgentemente reclamada pelos interes- 
ses das duas provincias do norte, e é isto 
razão sobeja para que o governo tome de- 
cididamente a peito a realisação d'este impor- 
tantissimo melhoramento. | 

A provincia de Traz-os-montes tem uma 
rica e fertillissima produeção, muito superior 
ás necessidades do proprio consummo. |Abrir- 
lhe facil meio de permutação com os merca- 

ORE e 
pulcral, que fôra resultado da impressão pro- 
duzida pela presença e pelos modos funebre- 
mente descommunaes do frade, accendia no 
espirito um certo horror pavoroso, que enca- 
deava toda à iniciativa, de fórma que D. 
Angelica pôde ir até aqui sem ser interrom- 
pida. 

Mas ao chegar aos ultimos versos, D. 
Gonçalo fez um esforço supremo, um esforço 
como de quem lucta com medonho e afflicti- 
vo pesadello, e exclamou com agonia dila- 
cerante: 7 

— Mana Angelica !.. mana Angelica !.. 

A estas palavras do pai, D. Leonor vol- 
tou a si, não dos effeitos da impressão pro- 
duzida por tudo aquillo que fizera soçobrar os 
outros, mas da alheada meditação em que o 
espirito lhe revolvia em vagalhões a irritan- 
te recordação da altivez, com que o tio lhe 
tinha esmagado a soberba imperiosa e sa- 
tanica. dl | 

— Tia D. Angelica, — bradou então — 
olhe que o snr. frei Lopo já se foi embora. 
Guarde a sua canção para quando elle estiver 
presente... 

Aqui os olhos d'ella encontraram-se com 
os de Duarte. D. Leonor viu chispar in- 
cendiados os olhos do primo. À soberba aca- 
choou-lhe immediatamente no seio; mas o 
amor foi mais forte do que a soberba, e a 
feroz herdeira do senhor de Cerzedello dis- 
farçou o azedume, com que increpára a idio- 


meia douda, q no meio d'aquelle silencio se-i ta, o acrescentou com a habitual frieza: 


doiinterias do Minho deve | 


e prosperidade de uma e outra provincia, o | 
que, sendo um bem para ambos, é simultanea- 
mente proveito para o paiz e para o Estado. 
Póde ser avultada a despeza que para 
isso tenha de fazer-se, porém sendo, como é, 
immensamente reproductiva, cremos que não 
será motivo para que se pretira um melho- 
ramento que valiosos interesses publicos pe- 
dem e todas as conveniencias aconselham, 
Confiamos nas palavras do sur. ministro 
das obras publicas e acreditamos que não 
poupará esforços para as trazudir em obras. 


mm e mm 
Liberdade do commercio 
de vinhos 


Do «Viriato» transcrevemos as duas se- 
guintes representações que a camara munici- 
pal de Vizeu acaba de dirigir ao governo e à 
camara electiva pedindo a liberdade do com- 
mercio de vinhos : | 


Senhor. — A camara municipal de Vizeu vai 
depor junto ao throno de Vossa Magestade, pala- 
dium das nossas liberdades e segura garantia da 
prosperidade nacional, uma questão summamente 
grave, porque afecta o primeiro producto da nossa 
provincia, e que por isso tem os unimos agitados na 
esperança de uma solução favoravel. 

Somos vinhateiros, Senhor. Temos arroteado as 
nossas montanhas, e por ahi vai um vinhedo prospe- 
ro e um producto quintuplicado, ao que cra em re- 
centes epochas. vUERANEY 

Mas este producto, mas todo este nosso traba- 
lho, que tanto é, jaz encerrado nos limites da nossa. 


provincia, subordinado a interesses, que o annullam, | | 


negando-lhe mercados, fechando-lhe o seu porto, e 
exceptuando-o & concorrencia dos seus capitaes. | 
Referimo-nos aos vinhos do Douro, Senhor; ge- 
memos perante as restricções, que teem atrophiado 
a nossa actividade; mostramo-nos trabalhando, e 
conseguintemente com jus a protestarmos contra 
tudo aquillo que nos afiaste da justa retribuição de 
nossas labutações. 6 | 
E não queremos negar com isto a superiorida- 
de dos vinhos do Douro, Aqui a proclamamos nós 
em voz alta; e é por virtude d'essa mesma superio- 
ridade, que nós clamamos. Pois todos confessam a 
primazia d'aquelles vinhos, e teme-se que os nossos, 
aliás tão inferiores, lhe prejudiquem o mercado ?.., 

Pois acceitamos de bom grado toda a inspec- 
ção, que atteste irrevogavelmente a procedencia de 
nossos vinhos, e ainda assim poderão temer a nossa 
presença em seus mercados ? 

Pois a todos é licito produzir, e d'este direito 
deriva aquelle de vender onde e como conveniente 
seja, e só nós havemos de ser obrigados a supportar 
o cumulo das nossas fadigas para ahi exposto à im- 
mobilidade ? t 299, 

Podemos invocar, Senhor, o exemplo de todas 
as nações iniciadoras em materias economicas, e ahi 
se encontrarão com a liberdade de commercio aper- 
feiçoadas as industrias, activado o commercio, e, o 
que mais é, desvanccidas as apprebensões, que sê 
haviam levantado por parte das industrias, que ti- 
nham vivido à sombra do systema protector, e que 
se haviam assustado com o estabelecimento do sys- 
tema liberal. 

Invocar pois os bons exemplos do estrangeiro é 
um expediente rasoavel para os que soffrem e tra- 
balham em vã. 

E demais, Senhor, de que tem servido essa le- 
pislação restrictiva e proteccionista em favor do 
Douro ? A consciencia publica tem-na sempre indi- 
gitado como fomentadora e capa de fraudulentas 
falsificações, nas quaes os nossos vinhos com o seu 
nome trocado teem comparecido nos mercados na es- 
pectativa de momentaneos lucros a attestar o abuso 
e a negativa protecção do systema restrictivo ; por- 
quanto, indo com o nome de vinho do Porto, tem de- 
sacreditado nos mercados a pureza primitiva d'aquel- 
les vinhos. j 

De modo que um tal systema, em quanto que 
prejudica os vinhos do Douro, porque dá lugar a 
escandalosas falsificações, ao mesmo tempo damnif- 
Ca os nossos, porque apenas lhe concede o consummo 
illicito e o contrabando, que o não consomme todo, 
porque a traficancia e o dólo podem citar-se como 
excepções nos costumes probos e honrados dos nos- 
sos larradores, no | dos ob sl 

Por todas estas considerações, a camara muni- 
cipal de Vizeu implora a protecção de Vossa Mages- 
tade em favor d'estes povos, e tem fé em que Vossa 
Magestade, patrono de todas as industrias, e amigo 
dos que trabalham, se dignará mandar remover,com 
a desejada adopção da liberdade de commercio de vi- 
nhos, os obstaculos com que a legislação restrictiva 
tem enervado a nossa actividade e a justa retribui- 
ção do nosso trabalho. q 

A camara municipal de Vizeu quer que ao nome 
de Vossa Magestade, esteio das nossas publicas li- 
berdades, pertença & gloriosa data de uma nov 
exempção, que não será a menos illustro entre aquel- 
las que pertencem á iniciadora dynastia de Vossa 
Magestade, e que nós pronunciamos entre os muitos 
titulos, que ella tem á estima dos portuguezes. 

Que Deus Jeca a preciosa vida de Vossa Ma- 
gestade e real familia como hão mister a indepen- 
ESA nacional, a liberdade e glória de Portugal. 
Vizeu, em sessão da camara municipal, aos 18 
de fevereiro de 1864-— Francisco Antonio da Silva 
Mendes— Visconde de Santa Eulalia— Antonio Jou- 


do 


quim Lopes da Silva — Antonio Correia de Souza 
Montenegro—Bernardo de Sena Mendonça— Antonio 
de Almeida Duque. V em 


Bo ; ' OD Dios 
Senhores deputados da nação portugueza,—De 
que tem servido para o Douro à legislação proteccio- 
nista em favor dos seus vinhos? Teem sustentado nos 
mercados aquella pureza e reputação que o auxilio 
do Estado lhes faculta? Porque as demais provincias, 


e com especialidade a da Beira Alta, são affrontadas | 


SR e e rr 

— Parece que depois d'esta ultima viagem 
as faculdades mentaes do tio frei Lopo estão 
mais desarranjadas. 

E como ninguem lhe glosasse a observa- 
ção, continuou : | 

— E" pena que lhe não restasse ao menos 
a consciencia de que,n'aquelle estado de exal- 
tação, os bufose as corujas da torre velha são 
a unica companhia, que se não incommoda 
com as suas maneiras nada cultas e com a sim- 
plicidade e pouco esmero do seu vestua- 
rio. 

— Leonor... filha!.. — acudiu aqui D. 
Gonçalo em voz supplicante. 

— Devéras, admira que 
bem descesse tão baixo... 

— Se tu soubesses o que soffre aquelle ho- 
mem, filha !.. | | 

— Não ha sofrimentos que sejam capazes 
de abater um Baião de Cerzedello, meu pai — 
replicou D. Leonor. — E' verdade — conti- 
nuou com a mesma frieza orgulhosa, com que 
fallára até aqui—é verdade que o melhor san- 
gue se derranca ás vezes nas veias, da mesma 
maneira que o melhor vinho se torna ás vezes 
vinagre. o! 4 

À estas palavras o rosto naturalmente bon- 
doso de D. Gonçalo de Baião transformou-se 
rapidamente, e irradiou soberba feroz e arro- 
gante, igual á que inspirava habitualmente a 
filha, x | 

— Leonor, — disse então em voz secca 
e imperiosa — ordeno-te que não tornes a es- 


uma pessoa de 


| acompanhados 
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Os sore. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, | 


- bem como as publicações litterarias, 


em seus interesses e trabalhos, poderiú assegurar-se 
ue em compensação de tal sacrificio entram nos co- 
res da nação sobrepujantes sommas aos damnos cau- 
sados, e um nome exempto de toda a suspeita aos vi- 
nhos protegidos ? den ira pá 
Eis o que a camara municipal de Vizeu respei- 
tosamente vos pergunta, senhores, vendo por ahi os 
nossos lavradores descoroçoados, e a sua actividade 
sujeita a peias incompativeis com os principios da 
sciencia economica. | ma 
Restitui-nos o direito de vender, visto que temos 
vontade de trabalhar, Vede que toda esta provin- 
cia cultiva vinhas, € yr expol-a a excepções de ha 
muito condemnadas é cercear o seu direito no tra- 
balho, esterilisando-lhe os productos pela falta de 
mercados, e pela impossibilidade de procurarem ca- 
pitaes que os retribuam, 
' Finalmente, senhores, agora que vos occupaes 
do commercio de vinhos, vimos pedir-vos a liberdade. 
Que venda quem produz. Que os mercados não sejam 
um exclusivo de certos vendedores, mas feira franca, 
livre e accessivel,e sobretudo igual para todos aquel- 
les que a procuram, a Sintoma am 
4 camara municipal de Vizeu abstem-se de ex- 
por mais largas considerações sobre os fundamentos 
da justiça com que agora vos representa, porque 
adopta aquellas que vão ndiesossinanta expressas 
no parecer da illustre commissão que já tratou d'es- 
te objecto, e espera da vossa illustração e patriotismo 
que adoptareis o melhor alvitre em favor da nossa 


justiça. 


: o . e oJnSaia vas 

- Vizeu, em sessão da camara municipal de 18 de 
fevereiro de 1864. —Francisco Antonio da Silva Men- 
Ges— Visconde de Santa: Eulalia— Antonio Joaquim 
Lopes da Silva— Antonio Correia de Souza Montene- 
gro—Bernardo de Sena Mendonça— Antonio de Al-, 
meida Duque. sbidooaoo nte 
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Chronica commerciale financeira 
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LONDRES 12 DE FEVEREIRO 


“Os acontecimentos de que acabam de ser 
sanguinolento theatro os dominios de terra 
firme da Dinamarca, não suscitaram nenhu- 
ma indignação violenta nem deram lugar à 
menor d'essas manifestações publicas, a que 
nunca falta o nosso povo em semelhantes 0c- 
currencias. Alguns jornses mostraram-se, é 
verdade, indignados com o procedimento ex- 
cessivo dos austro-prussianos é com a manei- 
ra como os vencedores parecem querer inter- 
pretar o espirito e a letra do tractado de 1852; 
por um resto de habito, esses jornaes levan- 
taram a sua voz, trovejaram contra 08 ag- 
gressores, brandindo até um pouco o classico 
tridente de Neptuno; mas o verdadeiro pu- 
blico não se alterou. O executivo tem horror 
à guerra, o legislativo não sente nenhuma 
velleidade bellicosa, ernfim a City; que pesa 
por muito nas decisões do governo neste ge- 
nero, a City pede e quer a paz a todo o custo. 
Saudou com uma alta o discurso pacifico de 
lord Palmerston e deu um satisfecit á singu- 
lar politica de lord John Russell. O que a 
communidade financeira e commercial sobre- 
tudo pede, é uma situação espectante, uma 
prudencia da qual nada faça desviar o gabi- 
nete, uma paciencia a toda a prova e que se 
não desminta em presença de qualquer inci- 
dente, por mais grave que pareça. Não se ad- 
mirem pois se 0s ataques da opposição tem 
sido de uma extrema brandura, se o gabinete 
ainda está em pé e se a religião do facto con- 
summado triumpha mais uma vez entre nós. 

 Raciocionando mathematicamente ácerca 
de uma guerra localisada e calculando por À. 
mais B os inconvenientes que ao commercio 
britannico póde trazer a substituição das lu-, 
ctas do campo de batalha pelo corso mariti- 
mo, achamos que issose reduz à ponta conse. 
As nossas exportações para a Allemanha di- 
minuirão talvez, porém o que perdermos por 
esse lado, será compensado pelo augmento da 
nossa navegação, pois que o corso terá por 
consequencia inevitavel fazer passar para as 
mãos dos neutros a quasi totalidade do frete 
dos belligerantes, sobretudo quando um d'el- 
les não dispõe de uma força naval capaz de. 
dominar os mares e fazer desapparecer d'elles 


«Rar 


o pavilhão inimigo. Latrgob sQ 


| “Temos notado outra cousa, Quando o con- 
tinente da Europa está perturbado pela revo- 
lução ou pela guerra, quando os interesses es- 


o 


| tão alarmaclos e quando o credito sofire, a pa- 


cifica Inglaterra torna-se o alvo dos espiritos 
desassocegados, a casa-forte de todos os capi- 
taes inquietos, o asylo inviolavel dos valores, 
mobiliarios, dinheiro, papeis em 


= - 
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anno de 1848, por exemplo, enriqueceu mais as 
nossas dokas, 08 nossos entrepostos, 08 nossos 


'| museus e as nossas bibliothecas publicas e par- 


ticulares do que os trinta e tres annos ante- 
riores, Assim, és nossos estabelecimentos fi- 
nanceiros e entrepositarios, 08 nossos auction- 
rooms, OS nossos negociantes, os nossos com- 
issarios e colleccionadores de todo o genero 
sonham ainda muitas vezes com a volta de 
uma epocha tão florescente e lucrativa. . 
“JA situação dificil em que foi collocada a 
peer | prol. prbálsw 
quecer de hoje ávante 
é irmão de teu pai. 
A estas palavras D. Leonor ergueu com 
altivez os olhos para elle; mas reconheceu, ao 
primeiro relance, que D. Gonçalo era, talvez 
que a primeira vez na sua vida, digno de ser 
pai d'ella. Os olhos baixaram-se-lhe tambem 
pela primeira vez, mas frios e soberbos,'e sem 
que a altiva serenidade do aspecto se lhe com- 
movesse nem sequer aodeleve. 
“Apoz este incidente seguiram-se alguns 
instantes de profundo silencio, durante os quaes 
D. Gonçalo esteve com a cabeça reclinada 
melancolicamente sobre o peito. uol 
Por fim arredou a cadeira, e levanton-se. 
— Vamos tomar ar para o terraço; — dis- 
se com a natural bonhomia, de novo irradian- 
do das feições — lá tomaremoso café. 
"Depois, como se já estivesse arrependido 
da severidade com que tratára D. Leonor, e 
pop desfazer a impressão produzida por 
ella, disse-lhe em tom de afiecto extremoso, 
do affecto com que a estremecia, do affecto que 
o dominava, e de que tão instantaneamente se 
desencadeára ha pouco, talvez que a primeira 
vez depois que ella lhe nascera; disse-lhe, 
pois, acariciando-a com 0 elharecom a voz: 
- — Filha, queresomeu braço? 
'D. Leonor tomou com altivez o braço do 
pai, e os dous desceram de novo ao terraço, 
| r Vasco e por Duarte, 
o" Quasdo sahiam pela porta envidraçada, 
viram Fernão de Alpoim a assomar no topo 


Did) 4EBOs PTD A Vo mad 
que frei Lopo de Baião 
n Dl HiBoU. 
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mercadorias. O | 
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industria e o commercio pelo panico monta 
rio, vai além d'isso melhorando de dis RS 
dia. O Banco de Inglaterra reduziu “ de 50 
c. o juro oflicial,que conservava a 8 des 
de janeiro passado. À existencia metal; li. 
caixa tinha voltado a ser de, 13.472,20. 
bras e as notas estavam reduzidas a 1!" 


20.160:000. Ha alguns dias tambem, !:?h&M 


' : pe e É 4 + d o . 
os pedidos de desconto diminuido sen: 


asivel- 
mente e a abundancia de numerario en jm 
que na Bolsa os emprestimos sobre garaniia 
eram offerecidos de 1 e meio a 1 tres quartos 
abaixo da taxa minima. 

Sete por cento é ainda um verdadeiro juro 
de guerra, e o indicio de um profundo des- 
arranjo nas leis da circulação. Ora, esse des- 
arranjo, se existiu pela causa por que argui- 
ram 0 banco de Inglaterra, já hoje não exis- 
to senão em parte. A especulação algodoeira 
ainda não disse de certo a sua ultima palavra; 
mas accumulou as remessas de numerario 
para o Egypto, para o Brazil e para as In- 
dias de um modo tal que ha superabundancia 
Eoeprs metallicas em Alexandria, no Rio 
de Janeiro, em Bombaim e em Calcuttá, o 
que n'estas praças o cambio sobre a Europa 
e à taxa do juro tem sofirido reacções, cuja 
importancia é confirmada por cada paquete, 
qué chegas" co sup obnaicoo's 


r 


stato 


RE. maigeh qi 41 a VA » 
- Já indiquei n'este mesmo lugar a causa 


por que, chegaram a affrouxar as importações 
de ouro australiano em Inglaterra.: Eilectiva- 
mente era a primeira vez quo este ouro se di- 
rigia em grande parte de Melboarne, Sydney 
e Victoria, para os portos da Indo-China, pri- 
vando assim a metropole de um recurso mui 
precioso nasmais dificeis conjuncturas em que 
desde muito tempo se achasse o mercado in- 
glez, Pelos ultimos despachos da India, sabe- 
mos que cessaram quasi absoittamente estas 
expedições extraordinarias. D': qui em diante 
os carregamentos d'ouro virão directamente 
para Londres e Southampton como outrora, 
Os novos navios são esperados na primeira 
quinzena de março e trarão ao capital mone- . 
tario um augmento muito consideravel. 

- A avaliar pela audacia e grandeza que o 
espirito d'empreza emprega em suas combi- 
nações, e pelo formidavel capital com que 
apoia os seus projectos, quasi que não se po- 
deria antever o alto preço do desconto nem as 
complicações da politica allemã. Cinco nego- 
cios de vulto appareceram ainda esta semana, 
Citaremos só os dous mais importantes. O pri- 
meiro é um banco mexicano com o capital de 
2 milhões de libras sterlinas dividido em 
acções de 100 libras. Será inutil acrescentar 
que não éum banco do Estado com uma con 
cessão do governo mexicano e o privilegio do 
emittir um papel de circulação. Trata-se sim- 
plesmente de uma empreza particular com a 
sua séde pr no Mexico e uma sucenr- 
salem Valparaiso (Chili), depois uma agencia 
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e algodoeira reservava uma boa 
agricultura ottomana. Os agentes 


da escadaria, que do terraço descia para a 
quinta. é 
O leitor, que já o conhece, prevê de cer- 
to que Fernão de Alpoim, apesar da sua pou- 
ca idade, era o rei Sobrino d'aquella familia, 
com quem tinha tão chegado parentesco. E 
era assim. Dotado de grande coragem e de 
grande perseverança, e ao mesmo tempo do 
caracter bondoso, prudente e conciliador, era 
elle quem conjurava todas as tempestades que 
a soberba altiva de D. Leonor, a arrogancia 
indomavel de Vasco de Ornellas, a temeridade 
travessa de Duarte Pinheiro e a bonhomia 
irresistente de D. Gonçalo de Baião não pou- 
cas vezes suscitavam. Seguia-se d'aqui o ser 
Fernão de Alpoim, senão sempre attendido e 
bem considerado, pelo menos geralmente bem- 
quisto e estimado por todos elles, quo lhe quo- 
riam com o affecto instinctivo e bom do fundo 
d'alma, com que estimamos aquelles que sen- 
timos que nos amam com dedicação, e cujo 
amor, que muitas vezes desconhecemos na 
hora da exaltação, nos paga estas faltas com 
redobrar de cuidados em nosso favor. 
» Alpoim foi, pois, recebido como quem era 
assim estimado, e Duarte e elle, ao verem-so 
pela primeira vez depois d'aquella longa au- 
sencia, apertaram-so mutuamente nos braços 
com effusão propria de quem passára a in- 
fancia juntos,o se affizera desde então a estre- 
mecerem-se. 

isa diabi (Continúa) 
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tou um concurso activo aos agentes da com- 
panhia, mas até por si mesmo e por seus go- 
vernadores de provincias, imprimiu um vi- 
goroso impulso na cultura do algodão, 
tribuindo gratuitamente as sementes.d 30 
lha, e alliviando os impostos aos culfivadores. 
A colheita de 1863, pela sua abundancia ex- 
traordinaria, faz-nos prever o que serão as co- 
lheitas de 1863 as seguintes === 
E' principalmente em vista da producção 
algodoeira no Oriente que acaba de se formar 
a Associação Financeira Ottomana. O seuca- 
pital é del milhão de libras sterlinas dividi- 
do em acções de 50 libras. A sua séde prin-: 
cipal será em Londres, com succursaes em 


| que ge pede a admissão de cereaes 
PE ste respei bo, Cor e 1 
lei, os governadores civis, eo conse- 
lho de commercio e agricultura do ministerio das 
obras publicas, c aguardava as respectivas consul- 
| - a de dies admissão de co- 
reaes estrangeiros, visto que não ha ainda uma loi 
permanente a este respeito,a qual julga ser de muita 
vantagem. “e Woo + 

* Em quanto À questão dos arrozaes, está na-ca-: 
mara, e agua iniciativa pertence ao ministerio do 
reino , e de certo ha-de' ter o andamento devido; e! 
Com relação às medidas que podem ser tomadas pe- 
lo ministerio das obras publicas e que concorram pa- 
ra o melhoramento da salubridade publica, podia es- 
tar certo o snr. deputado de que serão tómadas, 
q | — Osnr. ministro da fazenda mandou'para a meza 

?-| um exemplar do relatorio e documentos da gerência 
do ministerio a seu cargo. sans 
O sor. Mello Broyner mandou fo meza um 
requerimento de um alferes reformado, padindo me- 
lhoramento de reforma. suuus dospo so 
O smr, Lemos é Napoles mandou para 'a meza 
uma “representação dos sub-delegados “do “districto 
da Guarda, pedindo que se lhesestabeleça um orde- 
nado com o fundamento de que teem muito trabalho 
e responsabilidade, e sem terem proveito algum. 
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Synopas da parte omicial do DranIO 
DE LEsnos nº AP de 24 de fevereiro 
0 MINISTERIO DO REIXO: * vo oa ojastius 

Noticia de que por decreto de 30 de janeiro se 
authorison a instituição da associação dos archite- 
ctos civis portipgue SPV a phrotã m Os seus es- 
tatutós. 9 2rmuls aus & almas 9b asetb oka ebois 


Antonio José de Figueiredo Taborda. rgo d 
Tscal. do Pasbital “dE Doigerstdado” de | 
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zes de dezembro e janeiro, ese Ta antes 1 op 
CCLESIASTICOS E DE JUSTI 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS.) Cc ça | ria grave transtorno no serviço publico, * cus 
Licença concedida a “um juiz da”) o | miaDepbisids mhais dlgueh as coisideçá es neste 
Portov pa zbas 1oq ahagriisos é BID gen concluiu declarando « ue não podiá acceitar a 


concebida. À 

- Osnr. Casal Ribeiro disse que sendo este as- 

umpto grave e importantestalvoz não .pudésso ser 
E conciso, como desejava. 


nogorÃos da fasanda Seabra a favor detro 
siusticos e de justi edito supplementar da 
quântia dé 94:59 S000/ ta! pitei Ppathanto fiteprá 
das congruas dos ecclesiasticos do bispado “dó Fin- 
chal, no asiraginão dn adnor 
4 a LO EO a a : iai 
Relação dos enchia êxp oo “por acretos 
de janeiro.” "0:41 nã GOD am mun roda é 
O NINISTERO! DA MARINHA E ULERANAR O 009 
Noticias de Moçambiquei! 1 sisegass osois 
MINISTERIO DOS ESTRANGEII o alves 
“Portaria A so tento JU Us à e 
deposito publico de Lisboa uma letra no valor'de 
1:0025293 réis, proveniente do 'espolio do finado su 
bdito portugues Domingos dos Santos: Gaia, e bem: 
assim a conta da liquidação do dito espolio, envia. 
da com a dita letra, pelo consul de Portugal no Ma- 
ranhão, O 004 INIqurau. nor PSTisiims SIDO 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS; COMMERCIO E INDUSTRIA 
Mappa desiguando as obras efiectuadas mas € 
tradas dos diversos districtos.do reino, durante o ter- 
ceiro trimestre de 1863, e em que se indicam as pon- 
tes e o comprimento dos lanços construidos anterior- 
mente a este periodo, . Qui AxoTIquIA b or de 
) las tao 4 vebiruão 0:90 o (BC çº 
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» Que estapaid 
ue a junta do credito publico deve ser considerada 
rio, e como tal as suas contas devem 


os tramites que as dos mais minis- 


tomo um minis 


correr es m 
rios. 


careco de reforma, mas o que não julga é que, seja 
opportuna, para ella se fazer, porque 


umas 


Púgo A é > 4 414 
Í » Em quanto ao regulam 


que-ha, 


de fazenda, é 6 snr. ministro pede à act 


|| -> Continuando a . fazer mais algum 
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| reira Dias, Montei 


A SSFi, 
“dorsi, Casal Ribeironos termos em' que! q 


0 a. abis a . f = —* E m . 
o inutil, porque nem concorria para a consolida- 


emccordocom: ognr. ministro;cem | | 


Castello Branco, Ricardo o snr. Januario exuberantes provas, e por isso sos apparececomimma luz esbranquiçada, vi, 


tos artistas musicos e algu s sabios; estes 


Guimarães, Roberto Charters, Rodrigo Lobo. mui acertadamente andou o governo em in- | va e resplendecente “semelhante 4 chamma do, cólloe aram elles mesmo a distan o” d Ee] 
d'A DE e ares, Miguel Osório, e José "cambir este funccionario de tão espinhos mis» zindo misturado c 3 ni ro, de que usam os. - tos de “Oleo de petrolina em 2* ' ci 
de Menezes Toste | Po q] são. WERE á &) "| gueteiros nos fogos de: pres. Movem-se com dos moveis da sala. M, Dubci O ruxel » 

tes dafordem do dia fallou-se hoje na|  Durantea ausencia do dar. « Januario, fica | extrema celeridade e giram regularmente nas ojasagptorio real de ic ai sera 
camara em arrosges e em liberdade de com- governando o districto “o secretario “geral, o laltas regiões da atmosphera, onde são vistos [querendo convencer os espect. ores, apagou 
mercio de cereaes. O snr. ministro das obras | snr. José Joaquim Vieira. De certo que ha-de | ao mesmo tempo de pontos muito distantes. » | sucessivamente oito candieir?” Com o seu 


publicas respondeu que sobre os arrosaes ha- 
via-Já um projecto -que estava dependente da 
votação da camara, e que em quanto aos ce- 
reaes o governo havia de estudar essa ques- 
tão para propor á camara as providencias 
que julgasse convenientes. , 
“Parece-nos que só o governo precisa ain- 
da de estudar esta questão, Para toda a gen- 
te é ella hoje clarissima porque ha muito 
pur imprensa e na tribuna se tem discuti- 
o largamente a questão da liberdade do 
commercio de cereaes. 0 
— Disse o snr. ministro das obras 
hoje, que este ponto de administração ainda 
não está resolvido em muitos paizes “e portan- 
to que era necessario proceder n'este assum- 
pto depois d'um estudo reflectido: | 
- * Esperaremos, pois, que o governo estude, 
e este anno podemos esperar “sem impatien- 
cia, porque as colheitas o 'anno passado dei- 
xuram os célleiros à trasbordar, c os generos 


| 


estão baratissimos no mercado. 

“Na ordem do dia continuoir a discussão da 
proposta do sor. Casal Ribeiro para que o 
regulamento de contabilidade vá 4 commis- 


: 1 mw qa SEodd os dDIb Ê 
| são de fazenda para ella examinar se algumas 
| das suas disposições infringem a legislação 
| vigente. O snr, ministro da fazenda proseguiu 


no seu discurso interrompido pela discussão 
dos acontecimentos de Villa Real. Succedeu- 
lhena tribuna o snr. Casal Ribeiro, que fi- 
cou coma palavrareservada. 
| Em these estão de accordo os dous conten- 


| dores sobre à conveniencia da reforma da jun- 


ta do credito publico, que. pela sua actual orga- 
nisação está em alguns'pontos superior a qual- 
uer dos ministerios, mas o snr, ministro da 
azenda vai mais longe, porque disse que a sua 
pinião era que a junta do credito publico era 


ção do credito nem era gatantia para Os pres- 
ECUNÇÃS: 7 R qso o PT ria ada 
"Tambem assim pensamos ha muito. Se o 
governo não der 4 junta o dinheiro para paga- 
ménito do juro da divida pública, ella não o pa- 
ga, como já aconteceu, e o tredito publico de- 
prime-se, 4 o postos! 
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Não se asssuste, porém, ninguem: A junta 


grande falta; havendo no mercado tão 


EBDD (BOISSTo rn] SÚNE BO SION! tem, dido «Com PATA ir eRSERA da para à sessão 
tá / ! le qual Rs segum fo um Fyreé = o  conice/ ch cisobi 
- CORTES add, Add eee o id O ent. presidente dando para ordemdo din de | mars 
nano oro or amanhã trabalhos em comnhissõBs; é para sexta-feira bolsado da 


Camara dos smrs. deputados: vo. 


(Sessão de 24 de Jfevereirode 1864) tati 
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PS + É a ig NI w</” ca * r « * à à 
“Ao meio dia e tres quartos abriu-se a sessão, es-| qe Ec 
tando presentes; 60 snrs; deputados. (1! ob sosoos] sl ogilinga coqunsi asilo aee guos vobush 
Acta aprovada. 0) e ri] us: INTERIÓR o. 
À correspondencia teve o competente destino. . | na ga pv e DS 
Viveram segunda leitura os seguintes projectos LD Frio SEPARADO. GRENADA RD ROSSEUDAS UU 
de lei: - 0/4. ot ts mi o A o Lisboa QL defevereiro 


1.º Do enr, Silveira da Motta paraaprolonga-| 
ção do caminho de ferro do Bejanté Faro. aval! 
2º Do snr. Sieuve de Menezes creando duas ca- |. 
deiras no !yceu nacional de Angra do Heroismo uma 
de agricultura cn geral e culturas especiues, e óu- 
tra de artes agricolas é chymica agricolas» vo 1505 
Foram admittidos e enviados ás commissões. 
respectivas. Ee. o E 
O snr. José de Moraes mandou para a meza a 
declaração de que se estivesse hontem présente teria. 
votado pela proposta do sur, Martens Ferrão, relati-: 
va ás suspcições politicas... 1 colo lyabsilgio ] 
O snr. Braameamp disse que não Ihe tendo ca- | 1€8, | Eae pa | 
bido a palavra «ue 'tinha pedido sobre a questão das ! ão. * obmelvoles 8 sbgsiinool Str 93 a ur ! 
eleições de Vilia Real,precisáva declarar que acceita 
toda 3 tosmappabilidaço moralique lhe compete pelos: 
ocumentos que expediu, quando ministra ido-xejno, 
ácorca d'êstas eleio 8, e em quinto a casaco o 
factos, nfighem deseja maisisso do que elle, cum 
prindolhe deelirmrique procuron sempre manter a 
hberdada Mi Ped teem TE Pr 
scus actos de wma longa vida politica. e ainda ba |: 
potico se mostrou na ado o una em todas ca 
as eleições politicas Quéde-Redrati? em quanto este- 
ve no ministegio do zeinos su Sssrs qm of 
Não quexendo agora abusar da palavrazçe rô=)| 
Pi Aaa ampla ezolicaçãos, 


“Servando-se para quan-. 
n vamente, vier á camara, li ita 


E 


pto do dia nos 


do esta questão imi 
- vá-se agora a maidar para 'a a ibid 
ata ses. 

são a eleição da. commis de inqueri | 
o 8 Cleição, fermgalaçÃo é “Mquerito, quehon+)| Og 


; do ado pa CER 


9 
Peix ra 
pr 
ria votado pela proposta de snr;oMartens: 


relativa ás suspeições politicas. q imasalis! cha] Ferreira tonto Dose de Sais ARS 
. B j r = | o x , b) ê 
rn deite pa | io E e Mais 


esuryrabr ! 
ENA aa | drigues, barão das iges, barão de 'Santos,' 


- que lhe e a opposiçãotinha | 
dei ido Sem elcição de deputado. pelo «ejegalo do; Cato Feror Oy 
oão Pesqueira. ar o ] a 
O We À Rg e gain baas gu fhatro | 
das rd tda a ra, po SR autgpdiuitso 
estão os estudos para a construeção de uma ponte ró Vianna, Borgés les; ] o Tui: 
9) Gromes, Francisco Manoel da Costa, Gaspar 


sobre o Tejo, que ligue a es 


o tu . 3C 1 
com a estação do j q fer | 
Abrantes, alento em q ET 


dos pira o esttiinho de'ferto do 


á sua pergunta. css 
O snr. ministro das obras 


nezes, Silveira Ereren prega lar och ari 
Camara Leme, Almeida Maia, Mendes Leite, 
Marques Murta;Pinto d'Araujo, Modesto João 
Borges; Fernandes: Thomaz, Simão Mariá: 
LV Almeidas Thomaz Ribeiro, Teixeira Pinto, 
que, visconde de Pindella,; e SOV amnomirnr & 


ha a este j ste r - - a | » (fio 
“to respeito , 6 tomará Gste negocio na evida »Disseram-rejeito; 08 snr8,!0 0) obs 


«its 


dia à Projecto querque Amaral, Abranches, Pessanha, Cesa- 


O anr, Lorres 0, Almeida pedia so snr. presi 
deúte, visto estar Des minisio dao obraé lho do, Amaral; Francisco Fernandes Costa, | 


| 


- Oenr, Saut'À | 
a EC a 
que ella Be spot ebnatao ção 
ent é : 
contando sepelimlgums adas considerações que | João Nepomuceno de Mace: edo, Sepulveda Tei- 
ouro dor. dentada. Cinta Airdepdo cim degeonh dera, | xeiras ( ain Rodrigues Camara, /Mel-; 


este snr. deputado tinh 
ri PD a a A Pio Mendongs 


a ndéngu: risada usas gr ti 
do nr: ministro dascobras publicasschamouasua| 1a, ferreira « 1 408 nardo da 51 va 
pantos; noctegiiadando Cabral, Alves, Chaves, ndes Vaz, José 


lbcitude i 
deici cm ponta ei 
e 
Baptistas -Batalhós, Mendes. Leal, Julio do 


zor uma lei que regule a importação dos cereaes, Caxyalhal, Alves do Bio; Sousa Junior, 


| para a sua saude. 


e se queixam soul) 


timo contrahidoem Londres em 1829 para o 
pagamento das despezas feitas com a expedição 
do exercito libertador às ilhas dos Açores e ás 
mais que se fizeram com a guerra da restaura- 
ção. Foi o emprestimo patriotico votado em 


| Londres em S de dezembro de 1829 para a 


sustentação dos direitos da Senhora D. Ma- 
ria IL. t e not 43 
A moute passada foi aqui tempestuosa. Cho- 


” 


posse do território de Góma, comprehendido 


E 
Landes isa ojnAlasen! mogr gor poisantedo mg coTt 
"gua po, do Heamá no reconhecido: 


as rasões e circumstancias, se tomou do tor- 

do regulo da Mangarja, denominado 

Mogabo, sitiadotaribom na margem 
do Za e A q 


a do Zambez 
nosiy mu 


o rico sompiznt son pu é 
uM que é nb absv BSOrI 4 ajSdunt soft ; us) | 
sgacobul mw vos okd gmos afim! tam psbuteo 
pa sl Prov clas é Ju 
Hi vos Rr qioianas voc 1!) ORE O o UoI: . 
- BRAGA 24 DE FEVEREIRO = (Do 
Osso correspondente) — Dizem-me que o snr, 
governador civil deste districto parte âmanhã 
para Villa Real, a fim de alli proceder á syn= 
dicancia que lhe fôra ordenada pelo governo. 


a * 


J 9 Sis o 
afro 7) 


nrmrtroo sob e do qual If 94 


- 


"Acompanham's; “exe,” os bachareis Gui- | 


fan nto var] nora! e wf AG qi tos fio difi 
herme Marcellino da Costa Ramos, adminis- 
+o. EF.) q E£s 7" om Gu po “+ ar o 14 RP is o 
rador d'este concelho, que vai exercer as func- 


im Gomes de Araujo Ylváres; jurisconsulto 
uito, conhecido, nos.auditorios d'esta cidade, 
onde goza de bem fundados creditos, não só 
pelasua probidade; como pelos conhecimentos 


ui de secretario da syúdicancia, e José Joa- 


que possue nas 'materias:que'dizem respeito 4 
sua profissão. | | , 
'-» O motivo por que osnr. Januario se demo- 


sabajasTiado) ciam 


rou até agora em dar cumprimento 4sordens 


do governo é o tersofírido incommodos de sau- | 
deyvesultantes: de uma-constipação despresa- 


da,incommodos estes que, seo não inhibiam 
de ir secretaria tractar dos negocios do dis- 


| tricto; lhe não consentiamde certo que se ex- | 


posessea uma longa viagem sem grave risco 


+! Para mimentendo que n'esta questão da 


| 


| eleições de Villa Realainda não está bem:co- 


nhecida a-verdade, por isso quede ambos os 


lados teem havido exaggerações, de ambos os 
lados a paixão partidariatem contribuido para 
que se desfigurarem os factos, dé modo que: 
quem quizer ajuizar pelo que dizem os interes- 
sados de uma é outra parte fica confuso e sem 
es ron qual deoidir-se —tão diversamente | 


|tos: 


marrados por unsos:mesmos acontecimen- 
que óntros expoem a'seu modo! “ss vo!) 
sv Sódepois:da syadicancia é-que-a verdade 
erá ser restabelecida, pois que, sendo aquel-: 
a feita por pessoa que á inteligencia eprabi- 
ade reune a circumstancia-de ser; estranho 4 
ocalidade;, e; portanto, livre das affeições e ini- 
isades que alli se combatem, ha toda:a-pro- 
bilidado de: poder -conhecer-se de qual.dos 


ous lados partiram os excessos de que ups'e' no não é avermelhado, e muito menos averme-; 
"| lhado afiogueado, como a luz do bolido agora; 


- 410006. —. 


publicas | 


| poderes" bastantes para, com duas palavyri- 


[a cabeça da sua 
“| nal, sempre'a resolveu a” que, junto com os 


4 AME E Sia 


pectaculo aereo; magnifico ,' princi 
quando'o bolido 
deza oxtraordinaria, 9,01 silo dl EO (o 
o O geralida luz meteoricad'esto phenome-. 


saber cabalmente desempenhar as novas e im- 
portantes obrigações a que fica sujeito, porque 
na sua, já bastante longa, vida publica tem 
dado continuas provas de ser escrupuloso no 
cumprimento dos seus deveres. 


Além da experiencia dos negocios, é o sur: 


Vieira dotado de intelligencia ilustrada, e por 
isso é de esperar que no exercicio das novas 
funcções de que vai ser incumbido se haja s. 
exc.* com o mesmo zelo e amor da justiça com 
que se tem desempenhado de outros cargos que 
Já tem exercido. OIrQRiDEG O] to 
— Tambem parte âmanhã'para Guimarães 
o snr. director das obras publicas, que vai pro- 
ceder à vistoria e exame geral da estrada d'a- 
quella cidade a Fafe, porter expirado no dia 24 
o praso da ultima prorogação concedida ao em- 
preiteiro para à conclusão da mesma estrada. 
Dizem-me que esta ainda não está concluida, 
mas que ficará prompta no final do proximo 
mez de marçó"> 81 Oqeenegvo gasom  mroo 
| —- Teve lugar no dia 21 do corrente a as- 
semblea geral do Monte-Pio de 8. José, a fim 
de proceder-se 4 eleição da nova direcção, que 
ficou composta dos snrs. Antonio José Correia 
de Magalhães, presidente; José Antonio Pei- 
xoto Braga, secretarios Manoel José de Oli- 
veira e Antonio Silverio de Paiva, vogaes. 
— Substitutos Bernardino Fernandes, José 
Joaquim Correia Braga; José Bento de Barros, 
Antonio dos Santos-a Francisco José da Ca- 
nha: DO 4 E. O ro SU J0€0]-20-501 
Fiscaes Manoel Antonio Pereira, José An- 
tonio de Paiva é Antonio José de Carvalho 
- Thesoureiro José Antonio Fernandes Lo- 
pes. di à 50 SBB IO om Ro so | QM4: 
" Compõe-se esta associação” dos individuos 
que, exercendo n'esteconcelho alguma arte ou 
officio, queiram della fazer parte. O'sewfim é 
soccorrer não só os associados que; por doença; 
se vejam impóssibilitados “do trabalho; como 
tambem as viuvas, orphãos, paes eirmãos dos 
socios, verificando-se as condições marcadas 
pelos estatutos. 0" liogt * MOS arma ob 
Dous'annos de existencia conta apenas tão 
util como moralisadora associação, “e; apesar 
das dificuldades com'que tem luetado, é bas- 
tante esperançoso e florescente 0 estado em que 
se acha, ] so viiodndes & | 800 PRE afetos 
Conta actualmente 94 socios, sendo 38 dos 
que teem direito a receber soctorros e'os res— 
tantes considerados como socios bemfeitores, 


| por isso que declararam, no acto da admissão, 


que renunciavam aos sotcorros prestados pela' 
associação, por motivo de molestia. “cv. 
Nove foram os socios soccorridos no anno' 
findo, elevando-se a receita d'esse anno a réis 
3979405 e a despeza a 3393060, o que dá um 
saldo em favór de 585345 réis, saldo este que 
ainda devo elevar-se um pouco mais, eliminan- 
do-se da despeza a verba do aluguel da casa em 
que o Monte-Pio se acha estabelecido, e que foi 
generosamente pago pelo presidente da assem- 
blea geral, o sur. Henrique Freire do An- 
drade. BOTAR SU] Um o cbgain 
“Algumas pessoas que não] pertencem ás 
classes a que a associação se destina teem dili- 
genciado, com louvavel empenho, promover- 
lhe o maior incremento, auxiliando-a quanto 
podem : são d'este número os snrs. Henrique 
Freire, Torrese Almeida, Ignacio José da Sil- 
va e José Julio da Costa Peixoto, facultativo da 
mesma associação. ' ASTTUIS! 
Oxalá que sejam proficuos todos os esfor- 


| ços empregados, e que as classes operarias, 


compenetrando-se bem das vantagens que lhes 
proporciona tão util instituição, tractem de se 
lhe associar, a fim de tornar os seus beneficios 
extensivos ao maior numero de indíviduos. 
— — Deu-se, ha dias, nafregueziadeS. Ro: 
mão um caso de assassinato, por envenena - 
mento, revestido de taes circunstancias, que 
tem dado lugar a mil narrações diversas, mais 
ou menos ferteis em episódios, segundo a ima- 
ginação dos narradores : no que, porém, todos 
concordam é que a instigadora de tal crime fô-: 
ra'uma «beata», que se dizia inspirada pelo 
Bom Jesus do Monte. º “Tamura 
Esta: santa” creatura aconselhira uma 


. nd 
dis Sha 


| mtilher, de quem seidizia'amiga,'a envenenar 
. eo qt. os s 1” “ É nqas E 1 
| seu marido, e quando esta, já quasi decidida 


a acceitar o conselho, manifestou receios da 


| perseguição da justiça “a bemaventurada | 


conselheira lhe affirmou “que tinha” de Deus 


nhas, fazer simirem se “pela terra abaixo to- 
dos os cabos é repedores do mundo. 
"De taes patranhas esta boa alma «encheu 
complacente amiga, que, a f- 


acepipes do sarrabulho, lançasse no prato de 
seu marido algumas cabeças de phosphoros: 
Diz-se que o assassinado conhecera do: 
que morria'e de quem lho proviera a morte, 
e que, já luctando com .as agonias, fúgira de 
casa e fôra 'pedir soccorros a um amigo, que: 
immediatamente lh'osprestára, mas infeliz» 
mento sem resultado, pois que, passado pou- 
co tempo, o envenenado expirou, v vom sibo 

- Acrescenta-se ainda quo” a talvconselhei-. 
ra fôra" em tempo amazia do morto'e'que 
havia já muito que esto a abandonára, d'onde: 
alguem quer inferir que da vingançapro- 
cedera: este crime, Do oo css osso 


et mem 


ey AS eriminosas já estão sob os ferros de 
ElRei eé escusado dizer que as taes pala- 
vrinhas com que à -beata tenciónava aterrar; 
os cabos nenhum efícito produziram, 
vo» —' Na madrugada de sabbado observou-. 


se aqui um phenomeno metereologico, w res 
peito do qual o «Bracarense» diz o seguinte: 


«No dia 20 de manhã, pouco depois das 5 


horas, porpassou entre Braga e o Bom Jesus | 
do' Monte um globo luminoso muito aofíguea - | 
do, correndo na direeção norte-sul... 


Passou pouco mais ou menos na altara de 


uns 10 metros sobre o horisonte da montanha |. 
| do Sanctuario, cousa de uns 260 metros sobre 


o campo de Sant Anna d'esta cidade, desfazen- 


do-se com estrondo no sopé do monte Sâmeiro, 
na Falperra. Fazia n'essa occasião, como,des- 
de a sexta á noute, um frio, muito intenso, .e | 
soprou em todo esse tempo um vento «vivon, 
aque os meteorologistasdão a celeridade de 10 
a 15 milhas por hora, equiyalonte em. média a 
19:800 metros de rapidez. isa 


< 


L+ , Bs o 
O phenomeno observado em Braga não, é 


novo; nem surprebendente,,B' conhecido na 
meteorologia com o nome privativo de a«bóli- 


dos»; equivalente à phrase'popular de «globo; 
de fogo». e SiMDBSAM 
Costuma, offerecer algumas vezes um es- 
palmente, 
é um globo luminoso de gran»: 


! 


Da sua inteligencia e probidade tem dado. observado em Braga. Na maior parte dos ca-, 


"+ Em certas. passagens d' 


ou quatro, candieiros se, apagaram sitmulta- 
neamente, 


oram umas trinta, Qniro as, quass so achavam 


“e «Ma 


 NOTICIARIO 


= | A questão do dia. — 


larim. 
clarim a camara dos 
acitrn aa à questão de sa- 
lords de Inglaterra agilou-se do de 1720, a 


cita ber, se, em virtude do tracta: à 
e EESE De | Inglaterra erarolirigada a, usteptar a Inior 
Desconto em Englaterra:—Sabe.| gridade da monarchia, dinamayANeZa. PA 
se por participação telegraphica recebida n'es-| “ Paracxplicação do facto nº” * Mui à so- 


ta cidade que o Banco de Inglaterra baixára | guinte noticia : 


hontem a taxa do desconto um por cento re- 
duzindo-a de 7 a 6por cento. - 


verno as listas da subscri 
Banco Hypothecario. | | 
“Segundo nos dizem as subscripções ratifi- 


cadas compreliendem mais de 90:000 acções, | e da Prussia. 
montando porisso a importancia total das'en: | - Por este tractado a França “ 
tradas de 500 réis por cada acção, feitas no | garantiram á Dinamarca, em. 


acto da rati 
réis. Dra 
Junlgamem 


ficação a 40e tantos contos de 


to. a Teve hontem lugar, 


em sessão do jury do 2.º districto criminal, o | das possessões do duque de - 
Julgamento do réo Manoel Berdelho, um dos | Frederico, 


tres cumplices no assassinato de João Marques 


de Carvalho, da villa de Vallongo, morto pelo | teresse na conclusão d'estetraetado 


“| concluido em Neustadtentre, 

Banco Hypothecario. — Consta- marea Frederico: IV 'e 6 rei dt 
nos que foram hontem remettidas para o go= | mediação da Inglaterra e da 
pção do projectado 


de 1720 foi 

rei da Dina- 
Suecia, pela 
França, para pôr 

termo à quadrupla alliança, qu PO rh ou- 
tro fim senão desapossar a Si, * da R ae 
provincias do Baltico em proveno aaa 
à Inglaterra 


LO do 
dé Stralsund o 
NS PMI 
a posse 1D- 


tractado de 28 de j ul? 


q 


« O 


abandono da ilha de-Rugen, d' 
outras cidades da Pometania-real, 
devisiveldo ducado de: Schleswig, separado 

ape Carlos 
tio. (Dirrt 
A França e:a Inglaterra tinham tanto in- 
que se 


e. aa” 
Pt, EFA 


dito réo epor André Ferreira dos Santos e | ofereceram a» pagar ao duque de Holstein 


José Villela; na fregueziade Sabrado, 
'que o assassinado cortou de um pinheiro uma 
porção de rama avaliada em 60 réis. 


só por | uma forte indemnização que elle recusou, 


Muito fraco para continuar a luta, aban- 
donado dos seus alliados,- dó duque Frederico 


Dos matadores 'só foi capturado Manoel | Carlos, limitou-se a protestar contra a dispo- 
Berdelho, que apesar dos esforços do seu advo- | sição que lhe tirava o Schleswig. «1 105 m5 


gado, foi hontem'condemnadora: degredo: por 
cirico annos com trabalhos publicos para 
Afdeg.eninaiborga! ssupsspu 


“7 Osoutros dous co-réos audam fugidos. 7 


— OQ seu casamento com a gran duqueza An- 
na-Petronna da Russia, em 1725, elevóuw 
sua posteridade aothrono do mais vasto im- 


| periodo mundo. o sigo msssgioos ss sup 


Fallecimenio. — Faleceu hontem o | +, Deuise n'essa epocha'uma coincidencia, 


sur. João Diogo da Silva Junior, negocian- | unica na historia, 


te estabelecidono largo dos Loyos. 


lg 
| by 


1 ED&MS Md bd 7 10% 


Graça. [5a eariatai 


| Falta de segurânça. — (ueixam-se | opposto pela Inglaterra e França “ás 


“| todos os thronos: do Norte,: 
o" Fazem-seslhe'os ofícios de “sepultura | do irei da Dinamarca-Christiano Ida 'casa de 
hoje à noitena igreja de Nossa Senhora da | Oldenbourg. '.) 


ese acharem occupados 
por descendentes 


Moirague sua masinonr 5 (ob 
“O mesmo tratado de 1720 foi em 1848 
preten- 


'os moradores da rua de Traz da Sé de se ve-| ções da Prussia contra q incorporação do 
rem obrigados ha muitas noutes a permanece: | Schleswig,na Confederação Germanica: 1997 


rem em vigilante defensiva contra osladrões, | «. 


quelhes andam“em'roda das casas desde as 


Do Sp enob eouo sos OS VON Mo 
e 


q: a 
EV é ua 


11 horas da noute até quasi 4 madrugada. | 1 Caridade —Enviounoso spr. Oliveira 
Pedem porisso providencias para:que | Azevedo; 25250 para os distribuirmos: hon-: 
aquella rua “ea viella de Santa: Clara para | tem. por pessoas necessitadas. (|; ghy ovos 


onde as casas'teem voltadas as 'trazeiras" se- 
Jam patrulhadas. O pedido ójusto e acredita: 
mos que'será attendido.. o casos 


A travessa dos Capuchos. -- A| São elas: , 


. 
, 


travessa dos Capuchos que communica o Jar- | 


Db ormaitle o old " 
dim de S. Lazaro com a rua 23 de Julho, | Auua Marin Amalia, no, largo do 
acha-se em consequencia da demolição da casa | y. a ese 


em que seachava o-candieiro que a illamina- 


que se recolhem mais tarde. ires dona 
ossa 


cessidade, e" é por tanto de esperar que seja, 


reconhecida e remediada pelaa exc.“*.ca=| 


mara. oa | 
“Bom é que vão tendo destino. 
— Foram hontem inspeccionados pela junta 
militar de saude 8 gatunos dos que teem sido: 
capturados pela polícia: Verificou-se que ti- 
nham as necessarias condieções de robustez, 
e vão ser enviados para o serviço da nossa ma- 
rinha de guerra. uso vo sus com alado 
Theatro. — Repetiu-se hontem no thea- 
tro de S. João pela companhia lyrica a opera 
« Lucrecia Borgia»: em beneficio do baixo Ma- 
ridogai.ob olssorsgug 04 9!aoma 
“" À concorrencia de 
tanto regular. ten 
» A execução da opera foi excellente, e 


. 


foi magistral'e bellissima. - | aba] 


: wr 


“A dama Lafon; tenor D'Antoni 


das'nos fins dos actos. 00  qoms cb cms 
a É E . E . ' - as 
'-» O beneficiado tevo uma chamada na sua 
cavatina; Momo 2 avilstinos sia sos 


baixo Marinozzi uma especial; + 
o [ T á + E A > o , 
“ No theatro Baquethouve'o annunciado es- 


T 


tinos. Foi diminuta a concorrência, mas mui- 
tos applausos. ab cam: TS UE “Ja qr T 
“Titulos de capacidade. — 
cretos'dos mezes de dezembroe janeiro foram 
concedidos titulos da capacidade para o ma 
gisterio particular; entre outras; ús seguintes: 
pessoas : . Eq onze 


Cos dE CEE 


ob Felisbelly Augusta Caldeira, tesidontê 


. - 


E ” E 
o (Wi 
SIA LA ati 


na 


prias do sexo feminino e francez. 


da, residente-em' Viannavdo-Castello==titúlo: 
para o magisterio particular deinstração pri= 
maria, E ah 6 me ob somo nor ,olf 


SO UH EU O Dt 


espectadores cera bas- 


no | 
terceto da dama, tenor e baixo, no 2.º acto, 
a 


e baixo:| 
'Marinozei , recoberam muitos! applausos' em | 
todas as principaes peças, e tiveram chama-|' 
eo | a 

|» Camillo Jos6Gonveia 

No fim da opera foram' repetidas as cha=:| 1» 
madas-aos tres principaes cantores, tendo o | 
“| 0 José Joónquim Lopes Sonea ' * 


As infelizes; por quem fizemos a distribui- 
ção encarregam-nos de agradecer go gor, Qli- 
veira Azevedoja sua generosa esmola. 
ing 0 hesso( stes Éj cirem 
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Extã aberta no escriptorio d'este jore 
nal uma sabscripção em favor dos 

infelizes habitantes de Cabo Verde, 

- que lutam com todos os horrores da 
fome e da miseria.. sura! evito 

o o +, 


| CDS ' 134 
l Es OS b . 


e +4 


Administração central do correio 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS Me 


4! “a té | v+ .. a To. 
Da pequena posta o 
PE vo ORndas SOS RANOA 5 
Alfredo José Rocha sevridal 
Antonio Jun uim Vaz, one tos gudi! 9 quis 


- Antonio Jos Silva 
Antonia Augusta Crasta 
“+ Bernardino Dis 00 
1» João Ferreira  ojuomosor vs 
- Joaquim Ferreira. cup) o 

- José Maria Neves 

Epi ado dA apemdnção 
Luiz Augusto Souza 
Manoel Jorge Pereira vu! ss 
Redactor do «Di io Mercantilo em eim 


“ "The 2.6 e ' o 
as. omáasia, esus Lanteira, 
= Jo .4 a o JORNAES | ; - 


+ 15 so Aggilkiad 
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Dia * , Tita 


108 sê 


be! gi 
Joaquim Oliveira Baptista ss cosa) 
José Antonio Barros 
- José Bernardino Mendes Velloso E 
José Diogo Souto” Cs Do 


Pr 2”. (uatos 


asto, o 


' Moriá Emilia Pinto Balsemão “11 «eu 


pectaculo pela companhia dos meninos floren-| 


| CARTAS 
“|: Angelo Agostini 000 00 
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(= 


“> NareisoJosó 'de Albuquerque, “professor: 


yúblico"da cadeira de instrucção pritmaria-de; 


= 


Almendra, concelho de-Viila Nova le Fos=| 
coa, districto da Guarda —titulo para o-ma-! | 


gisterio particular da referida disciplina. 

|. Joaquim Teixeira de Almeida, residente 
ma freguezia de Maurelies, concelho de Mar- 
co de Canavezes, districto do. Porto—titulo 


“| para o magisterio particular de instrucção pri- 
MMovIgia 9 oligunti qu 


maria, jo leque ade 
| Efcemças à funccionarios judi- 


| 


E — a -— 


— — 


claes. -Em 23 do corrente foi pelo mi- | 


; . . . - , ” E “ ' “ “ 

nisterio da justiça'concedida liconça ao Juiz 
' es 2 E ] . te 1, é 

da relação do Porto, Manoel Francisco Pe- 
reira e Souza, para que possa estar ausente 


do exercicio do seu lugar por tempo de 60 | 


dias. , 
Associação das 


architectos ci- | 


vis. —Por decreto, de. 30 de janeiro, ultimo | 


foi authorisada a instituição da associação 
dos architectos civis portuguezes, e se ap- 
provaram os seus estatutos. “> 

A musica e a petroliac. — Na 
«Independencia belga» de 18 do corrente Jô- 


se a seguinto noticia copiada do semanario | 


«Messager de Ixelles» :* 


« Uma experiencia das mais curiosas, em | 


que o mundo musical não queria. acreditar, 


teve lugar segunda-feira passada, em'casa de 


M. Capouillet, rua «aux Lainos». Esta ex- 
periencia tinha por fim provar O effeito dos 
instrumentos de musica sobre os candiciros 
de oleo do petrolina, que se apagam instanta- 
neamente com uma nota dada por um instru- 
mento de metal. | son 


E ua on 
um quatour, tre 


o 


mais 
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pipe perimçia foi repetida por, 
lido das pessoas que assistiam, que 
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; Silveira Pinto — Autos civcis da relação da Porto, re- 
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- Manoel Camano. nstottib eodios)b sos osolor 
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Maria Sonsano Fernandes 
Maria Vidal 
Mariquita Viuda Ceres 
Roza Santa MAD Cotas 
Somora & Abella. 
rtalia 
CARTAS 
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Galluzi Michele | 
Giacomo Imperatrice | 
Giusepina Conti 7 

Inazio Barzelotti 

Payno 

Rafaele Cnzella. 
Belgica 

Remi O arisisum ARAR 
— H LA. Telghuys 1 
“Adolph Verhúeren, “o 


"e ui RETO 7] 
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voo TERIBUNAES 
, q Dett 4º Db enndea gol iss) 84 erva ! 
Supremo tribunal de justiça 
e 

a 653) nl fevereiro dé 1864 40509 DAR PT, 


Ia 


Ro STO “* coxr = A TM] 
0 CN º'5;567-=Relator 6 coúselh dito! Cabral! Au 


de Arga- 


nil, recorrente o ministerio publico, recorridos, João 


a da coma 
Victor da Silva 


publico, 2.º recorrente o vice-consul do, | 
(BO Aco dy regarrento o ticerconomL duaai , 
> raes da Silva Ramos, . 


Brandãoeoutros. , 
N.º 5:807—Relator o conselheiro visconde de 


“| Fornos—Autos crimes'do juizo de direito do 2.º dis- 
8 | tricto criminal do Porto, 1,º recorrente oministorio 


il, na ci> 
anoel Mo- 
im 


— Relator o “conselheiro 


orto, José Betamio, recorrido ) 


N.º 9:920 (embargos) 


ne 


upon Gaspar de Abreu de Lima Magalhães, re- rito da rainha e muitos factos tem demonstra- 
corridos 
e outros. | 
Ne 10/486 — Relator o conselheiro Aguiar— Au- çã 
tos cíveis da relação do Porto, recorrente Manoel |. 


Murtins Tintureiro, recorrida a fazenda nacional; 


0. 
A Austria está armando e fortifitando a 


“ltico. 
O «Monitor» publica hoje o “trafido de 

commercio concluido com a Italia. 
PARIZ 22. O jornal official de Cope- 

nhague publica um regulamento redigido, 

pelo governo sobre o bloqueio dos portos al- | 

lemães. 

Até ao dia 1.º de Abril 0 embargo dos 


"EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 20, 

do Havre e Bruxellas de 19, | 
A entrada dos alliados na Jutlandia, no|. 

continente dinamarquez, dá á guerra dos aus-| navigs inimigos será provisorio. 

tro: “pr ussianos, um caracter mais grave, com| Os navios pertencentes ás nações neutraes 

quanto se dê para pretexto desta invasão no/terão obrigação de declarar o praso em que 

territorio propriamente dinamarquez, a occu-| abandonarão os portos da Allemanha. 

pagão da ilha de Alsen (no Schleswig) pelas, A «Gazeta de Augsburg» reproduz, em 

tropas do rei Christiano, é a captura pela ma- | uma das suas corr espondencias de Berlin, o 

rinha de guerra da Dinamarca, dos navios| boato relativo aos projectos da Prussia de an- 

mercantes dos estados allemites nexar ao territorio da monarchia os portos de 
O telegramma que hoje recebemos diz que | Kiel no Holstein e de Eckenforde, no Schles- 

à Prussia acceita a proposta da conferencia  wig.. 

feita pela Inglaterra. Segundoo telegrammal  PLYMOUTH (sem data). — Espera-se a 

que hontem publicamos, parece que a Austria| chegada d'uma corveta e algumas canhonei- 

aeceitara tambem a mesma proposta, o que ajras prussianas, 

acceitação, por parte da russia deixa nd COPENHAGUE (sem data). — Ha noti- 

mir. cia de ter havido uma pequena ação em Sun- 
Esta, resolução póde. explicar-se menos dewit. 

pela pressão da Inglaterra apoiada pela Fran- “NOVA-YORK 12. — As communicações 

ça, que pelo receio que ás duas grandes po- entre Knoxville e Cumberland estão interrom- 

tenciasallemães 1 inspira a exaltação d'animos pidas. 

excitada pelo appello do: congresso de depu-| “A pedido de varios chefeds mexicanos re - 

tados de Francfo ot “que ameaça os perigos|nunciou Juarez o seu governo em Ortega. 

de guerra, civil n Agpnha, ed uma confla-|. 

gração g geral. | 
Di 0 'telegramma. a que, nos referimos, 

que se não pódo Eos que a Dinamarca 


acceite à confere cia, | 
— Telegraphia electrica « 


Doblado adherem ao imperio. 
Os francezes occupavam Campecho. 


- 


À interpreta 0 pê! E fi aheco dever dar- 


sea esta ultima arte do telegramma, éade| 29 É | 
que é provavel que a Dinamarca não acceite| DESPACHO N.º 1 E 
(Demorado por avaria na. Tinha) + 


as negociações sobre a base da evacuação da || 
Ao Commercio do Porto 


ilha de Alsen, que foi-a, condição posta pelos | 
LISBOA 26 DE FEVERBIRO ÁS 12 H. 


austro-prussianos' para O armistício. 

a “Agora acresce a invasão da parte do con- | E 19 M DA MANHA 
tinente dinamarquez los' austriacos, e esta| . 

circumstancia deve DR Cáltiea accei- | «SAP «Gorrespondencia de Vienna» confirma 
E! 


tação da proposta ingleza corte de li 


Ná 
x” 
» 


lução do conflicto dano-allemão.' 


Bue. us vo) esta 0 
ntre. as noticias telegraphicas « que hoje! it Prue Ru sia a Dinamarca 
temos, a de mais vulto é « quo so. refere -ao!' acoei Eram - 04DUA 


orial Diploma-|' 
ctoria. desgostosa|. 
PARTE COMBERCIAL. : 


boato mencionado, pelo « 
tico», de que a rainha 

com a dosintelligencia ne nasua familia pro- 

dúziu o conflicto entre a Allemanha e a Di-| 

namarca, tractava de abdiçar, acrescentando- 

se que: muitos factos indicam a necessidade CAMBIOS SOBRE LONDRES 

de uma regencia ou de nm abdicação. “| 90 dias data e 9Odias vista. .... = 583/0:537/ 

Comprehende-se a triste e-delicada situa- : 
ção em que se acha a rainha Victoria a res-| 
peito das potencias que actualmente se guer-| 


e a qu 


Porto 26 de fevereiro | 


Porto, 26 de fevereiro 


VERA-CRUZ 21 DE JANEIRO. —. Mui- 
tos generaes mexicanos é o ministro da fazen- 
da de Juarez adherem ao governos +. 

CONSTANTINOPLA-11. —Um incendio 
consideravel destrui os archivos do ) Corpo de 
artilheria no bairro de Pera. 

FLENSBURGO 2 “hostilidades co- 
meçaram diante de D APERTA mM 

“Os austriacos proparminas para a atacar y54 litros de vinho: 


saccos com feijões e 12 harricas com enxadas; J. 8, 
Queiroz, 1 barril com presuntos; A..J. T; de Carva- 


A.C. Rodrigues, 1 barril com carng de porco e 1. 
dito com presuntos, 

LONDRES— No vapor Era, Clode & Baker 400,68: 
litros de vinho; FP. J. 5. Ayres & Filho 267,12 ditos 
de dito; J. II. Andresen, 10684,8 ditos do dito; R 
H. Holdsworth, 534, 94 ditos de dito. 


Fredericia. - 4 mn uu red dx - BRISTOL —No vavor Lioneer, C. N. Bapks e 
Na sua retirada as num erosas A di-|C.; a eta e atm, Ji 
namarquezas que guarnecia “Kolding. corta; || lola & Pa 500 PRA de a intra, f ha | 


ram a linha ferrea que une esta cidade ao por» 


to do Snoykoi. ator 59,12 litros, de vinho. | partidas dos salgados do Maranhão 

PARIZ 20. su dirádl dos alistriacos | sd mergomsey ob si up damos sonimp ano) AB cotações actunca são asseguimtes: 0) 1 | 
na Jutlandia produziu gr nde impressão. | mc “Termos ME ONT EUA O niadan] TE ao Gn srandas Es “O a 486 

IDEM 20. pala TEOR egrammas TE POP Lp ec Sr a carga, O E “o smp sidompasdio asi) E Ae 165 a 170 | 
dos confirmam que os allemães oceuparam|.. dv voga dE ori ci gr AS an sh Salgados das) diff Ei rocedenciag.. 115: 120) 
Kolding, na Jutlandia. 0 x O doa a - 100 ab "| pç > FARINI IA Epa AU — - Não houve, importa- | 

IDEM 21, — À esquadra ingleza é comman- Nair jar a tom, mostre firo E Vbdinantgo ge de 80 saccas'da do Rio a 
dada por Dacr almente e boa, re-| ur ç, nas! Ee eric it bring foz stag PU Sn 

SPA RE] O :Ww ste, SO “38600 réis nino q toz steg 

ca ordem Ia ao ra a fim Semeros despao ndos pela mesa da | (| A esistencia em primeiras mãos é de 100 sac- | 


erar ordensulteriores. 


E ml. oátig 7 — YESA GUNS, 
OLDING 19.05 prassian iinando - MA 
cita de marchar CPA A fronte 0 T x e ) nei ua da a E dif jo 
para a rectaguard Mit! eobomagos uol 1 oa Adnelta—17:009 paus, sys 
 VIENNA- (sem data): — Ordéritussisos| | Salitre—25 sucos. GAR qe 


—Euxofre— 199 barrítas. 


navios de guerra que crusassem no mar dof .. 1 Ano Be BA Pag o oisad ox 
Tgfã, 


N 
me RS ao 


=—— 


| COPENHAGUE 20. met oi Christiano Movimento dos vinhos e aguas- 
voltará no dia 24a pôr nt do seu er a ardentes y 
io. Agi | Ro À Fevertivo-25 A mi 
“ Varios navios allemies: que a dirigom ) a- mo gras Se Titeon. 
ra a Bergen foram capturados pelos navios de|  “pugracmado PÁRA DSPOBITO | o 
guerra dinamarquezes. vio R — "Aguardente,,. x à é MR  44508,00 
Uma navio protego; a marinha mercanto 3 Vinho... Cosan esses asa -63307,00 
no manddo North usgahe areios rito mada DS g001 6 
PARIS 21.—0 «Memorial Diplomatico» Dito onda Eres VOU sau 
diz que cresce o boato de que a rainha Victo. BM VILLA NOVA 
ria tracta de abdicar. O dissentimento da fa- ma Esmsi A o la DE to titia 
milia real, a proposito do conflicto dano-alle- Tua o tm 24928,00 


mio, augmento a confusão existente no Sspi- ST 


NIRE. dá 7 o o 


O isa -MERR s Nominal - | Quantas)  Desem- 
| Designações do, das | emitti-.| bolso por, 
à Midia. condi | — | Reções das 
181 ANTE 
“Banto de e Poa! e od Roo E 5005000, | “Todas 
» Commercial do Porto ........ RRERE 2003000 7:500 
“» * Mercantil Portuense... ..........]" 2003000 t:500 
4 po Uni e .... a” sos a o se... lemos 1003000 20:000 
"Apolices garantidas ............... =.) 2008000 739 
Emprestimo sob titulos da C, * Municipal. “1005000 | 690 
- Companhia Utilidade Pablica........... 2505000 | 4:800' 
» Viação Portuense. .......... 508000 | 3:683 
0 ca Mluminação agaz....... Bee 503000 | 8:000' 
+» de Seguros Segurança. ......| -1:0005000 1:000 
Entra Garantin qi! UU Us TE qo cu a ; 1:0008000 1:000 
DA Cum nao PS da 5003000 | 2: 
e » pp Doubstilso. ló... 1005000 00 
400, 40. o 4 OM po o Ai co...) 1008000 | 400 
arvoal UBE A | os 6) do + Vapor de reboques ......... «| 10080005) 0 225) 
1:000 Mad Mineração Pe severança. come) o 008000 | 2:000: 
2:000 + | suis do % “85 Humoni são EM 503000 ge 000 
ip gre rr — Amizade....... esp 50,000 800, 
MO! | OU DA Inicio de Lord «e 0=) 015008000, 4º 120. 
UOL Ca Forial ob shemol cd asd (045 
“ . 


D. Maria José de Souza Quairoz Lencastre go q necessidade de uma regencia ou abdica- 


| toda a pressa o porto de Pola no o imar Ag 


MW IL letras, queforam negociadas ao cambio de 533/, a 


“Correo boato de que Vidaurri, Ortega e|º 


que a Prussia acceita a conferencia para a so- | 


lho, 1 caixão com cebolas e 1 lata com salpicões; | | 


-XORK —No hiato Nero; Osborn & C., | 


“ LONDRES—Nob igão Apodi ompanh a a dos) 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 25 de fevereiro de 1834 


Curto em moeda 


REVISTA COMMERCIAL 


Porio Ro de fevereiro 


a) Cambios 
Pela ultima mala, do Brazil vieram bastantes 


53.7/,, 90 d. v. e 90 d. d., continuando a haver .procu- 
ra d'aquellas letras & 58 7/6, pelo que sesuppõe que 
por em quanto o cambio. se conservará úquellas co- 
tações. 
Em quanto a transacções sobre Pariz e Ham- 
“burgo foram muito limitadas e em par ticular. 
Foram pois as cotações de cambio na quinzena :; 


Loudres .......vraro E aa 
E BS ESC AB [E 
Hamburgo .......... 48. a 48 1/, 


Aeções 
Nenhuma transacção tem havido em acções do 
Banco de Portugal. O preço mencionado na tabella 
póde considerar-se nominal. 
Arremataram-se algumas acções do Banco Com- 
mercial, regulando de 2753600 a 2755850 para o 


Q, arrematante receber o dividendo do 2.º semestre de 


1863 que foi de 125 réis. 

As acções do Banco Mercantil estão firmes por 
2755 réis, e consta que algumas se venderam por 
mais, porém não temos a certeza. Para as do União 
regula o preço de 1355 réis,a dinheiro e a praso, a pa- 
gar em 31 de dezembro do corrente anno, teem obtido 
1403 réis. 

Consta-nos que so tem vendido algumas Acções 
dá Companhia Utilidade Publica a 3008 réis. 

Às acções do novo Bunco Alliança obtem com 
facilidade 105000 réis de premio. 

Houve uma arrematação de acções da Comph- 
mia Segurança que obtiveram de 905500 a 935500 
réis, 

Em acções das diversas companhias nada cons: 
ta se tenha effectuado. 

As inscripções do coupons podem obter-se 
ão 3: p.c,e asde assentamento regular de 49 1/4 
q 8º 
- À taxa do j juro, nos Bancos continua aser debe 
6 por tento. 

' Estado do mercado 
Durante a quinzena finda as trunsacções em 
ecra foram diminutas, só ultimamente é que houve 
“Jem assucares uma venda importante de caixas da 
Bahia. 

“Nos assucares novos de Pernambuco houve umu 
venda, ue | abaixo referimos, com preço fixo, e outras 
insignil cantes, porém sem preço. 

*.— Os possuidores «d'estes exigem preços bastante 
elevados, em vista do que os consumidores se-man- 
tem em reserva, esperando a concorrencia do novas 


entradas. do “um Ti DA ns 1) 
Nos mais tação nada ha que mereça especial 
menção... HO.BTE 4 


IM PORTAÇÃO premd 
à “AGUARDENTE- - Ainda n'esta quinzena este 
[artigo se resentia da pouca ou nenhuuia procura, ps pais 
não nos consta que houvesse transacções. | de pre- 
sumir queo mercado tome algumã animação em con- 
sequencia das lotas que tem de fazer-se nos vinhos 
da ultima novidade, os quaes principiam a chegar 
do: Douro para os armazens de deposito. 
As cotações em geral conservam-se c são as da 
nosse revista-de 10 do-corrente, a saber: 


Hespanhola ,.......... «NOS a 1805 
Franceza .....ccccco oca “ITOS à 1808 
ALILC E A APRIARE PR 1308 a 1608 


Houve no mesmo periodo a entr ada de 45 pipas 
pelo vapor Era, de Londres.  - 

- ALGODÃO — Importaram-se 70 fardos pelo va- 

por inglez Cintra, de Liverpool, e 11 saccas pela bar- 
ca S. Manoel 2, º, de Pernambuco. 


- Lo: Houve duas vendas insignificantes; o do Mara - 
reiam no norte da Europ ago vendo Peti be dia Ietaes C. V. nhão a 500 réis, e o de Pernambuco a 480 réis. 
lado attrahida pelas suas affeições e allianças| | ASSUCAR— Os 'supprimentos durante a quin- 
de familia com as casas reinantes da da Allema-| Peças de $5000—a prata. . 73980 83000 | zena foram 3:460 saccos e 32 barricas pela barca 58, 
nha, é pela n memqria de sCU/ESposo, tambem | Onças hespanholas— a ouro... «155040 158150 Manoel 2.º, procedente de Pernambuco; de Lisboa, 
allemão e por outro pelos laços que ligam seu Ditas mexicanas— à vuro....... 145400 143520 | por transito, 47 barricas pertencentes ao carregamen- 
TS. P P ses q f E Soberanos—a prata....cccceseo 43490 - 43500 to da barca Adelaide, do Rio, e 29 caixas e 1 barrica 
filho, o principe herdeir 0; á fami ia real da | Ouro cerceado —nauro........ - 25000 25020] ao da barca Bahiana, da Bahia. 
Dinamarca. . ” Patacas hespunholas—a prata. . 8930 — 8950 Reoxportam-se para Liverpool, pelo vapor in- 
Em semelhante estado del cousas não é pa- Ditos, novas (ds BO) Dna So Udo — 5830 S40 glez Cintra, 104 saccos, mascavo. 
np itas, novas(de?2 valem,.... & As vendas que temos a rogistrar, efectuadas 
ta joio de ais hd + ós punch politi- Ditas mexiganas— à prata. a 8920 4950 | durante o mesmo periodo, são : - ceren de 600 sac- 
cos d'Inglaterra e agito & grave questão | Prata em barri— à ouro... .... 5125  $126| cos branco e mascavo, velho, de-Pernambuco; 170 
de Ae e so é chega o o caso de Elen] Cinco francos — a ouro........ BESO 2900 a po dito, da Bahia c 21 saccos, mascavo, 
rainha abdique, por isso que o principe de o Maranhão. 
Gail" 6 já o 1 Por. AO ou P so lhe de- = Tambem se venderam 200 gRecos: branco, do 
lho ta Alfandors do Porto carregamento da bartz Laura, de Pernambuco, a 
ve associar um conse e regencia, seme- 28500 e 28600 réis. 1:500 saccos da estiva d'esto 
lhante ao que teve nos seus ultimos annos| Rendimento da alfandega do Porto mesmo carregamento foram vendidos em viagem a 
o seu antecessor Jorpé Iv. O ee ia e dia dp. ÍUVEreiro. .. sea E Str um capostia dor ER toe com ao Esto seguro; 
soa ga “4 cá ja Derancantenenanoo 4033 estes consta-nos que se teem vendido pequenas 
| 417 PASSES | Cc. quantidades, porém sem preço, : 
. | 154:988 5849 Os preços porque regularam os assutares velhos 
Despachos dos Jornaes estrangeiros fara s 
nespicups de exportação Pernambuco, branco.......« 25200 a 23500 
PARIZ 20-"(Copenhagão: 19). —0O ini-| » - - somenos...... “a 15950 
— migo entrou na Jutlandia em numero conside- Fevereiro 25 » MASCAVO. , resul “18650 a 15700 
pi RIO TE JANEIRO Na é a: Bahia, branco. ......vicsesee: PENdO 
JAN — Na barca Faria 1,2. Do CIMABCAVO . ce dades cce. his 5) 
“NEW-YORE 10. o «Her atdo, diz que ic, F. Soares, 2 cuixões com escovas e 1 dito com | Maranhão, mascavo. . SIA RE 2 9 13900 
no conselho de ge fcraes hespanhoes feito em obra de palheta falsa. . Cotamos os novos : 
Havana, se tinha decidido enviar uma petição Ei Eee Tó Na, “ii Silencio, J. A. Fernandes, | Pernambuco, branco...........) - 23300 a A 
a itros de vinho xe » o je poço CER NENE RI E) 
a Madrid para o abandono de S. Domingos. BAHIA — Na bares Luiza, J. E. Alves, 100] , » - mascavo.......... 13900 


ARROZE Ingortaram se sl: saccas do da In- 
dia por via ds Inglaterra. 
“As vendas foram limitadas ás necessidades do 
consumo, regulando é do 45200 a 05400 réis. 

CAFE'— Vieram de Lisboa por transito 33 sac- 
case 21 barrieas, pertencentes -uo carregamento -da 
barca Adelaide, do Rio. 

Venderam-se. SPEA 
45600 4 48700 réis. 44 
- CACAU —Não houve Romrectad não consta, 
venda alguma. 

COUROSA penihs se importaram: 110 súlgados 
pela barca 3. Manoel 2.º, de Pernambuco. o 
“o Venderam-se 2:985 seccos do Rio Grande, de 
maior € menor peso, . 

Consta-nos estar em nogociação d duas Pequenas 


cas, 


GOMMA—Importaram-se 112 saccos pela bar- 


Pernambuco. Eme 
Cu. HU NNE 
Juranhão, ordinaria, a 15200 
e a de MELAÇO e co de 18350 a 13500 rs. 


poi MBA AN hp toi 


as 2º, 
o 
“Co tamos a dc 


rrud areia | no dee 
dh Ea e Qabdnool réis o Almude/ * 


| ab «8X 
4 AGUARDENTE NAGIÓ 
1855, » ot réis a pipa. Não consta transacções. 


Edo [TE—Tem havido maior concorrencia d'es- 


te pm ao mercado, 


As ultimas compras foram a 55500 réis o “at | 


mude bº 
o | k LÃ DE TRAZ- “0S-MONTES-Regala 83900 | . 


ar o 


| “SAL Cotação do graudo 415 rg do miudo 
368 réis. Deposito do primeira « 90 | milheiros, do se- 
gundo 100. ) 

VINHOS — Tem. vida no Andiordo bastante 
offerta de vinhos da ultima novidade, porém ha pou- 
cn animação no mercado, e não nos consta IA hou- 
[Vosso tEanêsEçÕeS. | 


—— 


| Ultimo dividendo 
sonante |. É a. 


5843000 | 


2.0 SergadEA de 1863 — 19 5000 
2655000 | 2º Semestre de 1863 — 1258000 
2759000 | 1.º Semestre de 1863 — 63000 
- 13583000 2.º Semestre de 1863 — 45500 
- 2163000 Juro 4 p. cao sino. 
1005000 Juro 6 p. e. no anno 
"| - 8005000 — Juro 6 1/, p. c. ao anno 
382000 - |. Anno nado) 1862 — 25700 
203000 “| 2  Seme re de 1857 Juro 6 9) 
935500 Anno de 1862 — 305000 
+ 408000. Anno de 1863 — 103000 
|. 203000 |: «Anno de 1 É RR 23250 . 
| 258000: |. Anno sea 1863 — 63000 
408000 | Anno-de 1 — 108000 
1005000 Anno de EAD 183000 | 
“omominal o S— o 
; nominpl ) + po Us pm gu 
«nominal . — 5 m— 
2000 Ano de 1861 — 278500. 


-oO 


| lidados 91 1/, a 


“de 120 ad do dp Rio o | 


8, | 


neimiitão | - 


Ota 
ABECotamol. -n de! 


raça de Lisboa 23 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1a 22 de fevereiro..,.. 139. 23658351 
Idem no dia 23.....secserccroocos  S:1018505 
145. 45.3974856 | 
Cotações ofilcises | 
Inscripções d'assentamento jJuro ; 
pegoatá 31 de dezembro de 1863 49 a 49 1h. 
Ceuponsidem................ 49 2491 
Titulos de 5 seções do banco de 
"Portugal,.... Bo dbriab;o o . Bi3$a 5555000 
Titulos de divida publica an- 
CIMON] «0 0.010.000 2.070. cp jo o da 1 
Titulos de divida publica jazues] 2º a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). ....cccevses : L amN 
Papel moeda ........ consocos 22, q 24 
C— ata mese . : 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 23 de fevereiro—3 por cento | 


consolidado a 199, 51, dO 51,95 e 52—3 dito difivrido 
47,60 e 47,5 
“Bolsa do Pariz, em 23 de fevereiro—3 por cento 
frances 66,604 1), dito 95,70, 
Bolsn de Londres, em 99 do feyérdiro — Conso- 
91 3/g.. 


PARTE MARITIMA 


Porto 25 de fevereiro 
ENTRADAS 
MARANHÃO 929 dins— Galera so cap. San- 
toa, nlgodão, a M. P, Penna & Cs. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 36 | de 

| Ás 11 mornas DA MANHA 
Fica fóra da barra: o, 
Vapor ing. Brrganza, dede o 
Vento 8. rose) o mar eim, 


: o Ê 


Movimento maritimo de dinrESoa 
portos do reino | 


*. Setubal 21 de aispiisas ri tm 0 
ENTRADAS 

LISBOA —Escuna din. Lafona. 

IDEM— Escuna E Sig duda: 


SANTANDER - Patacho bhesp; Maria. 
IDEM — Escuna din. Sophie, 


T Idem 22 
“ENTRADAS idea 
8. MARTINHO-—Hinte Principe Foliz. DMI 
VILLA REAL —Hiate Novo Feliz. . | 
LISBOA — Bateira Joven Margarida, 
SAHIDAS 


Rus ÃO—Cahique celas o eae 


Vianna do sad + 23 de fevereiro 


RADAS 
PENICHE, 2 dias—Cabiqua Senhora do Rins 


rio, mestre Martins, sardinha, 
IDEM, 2 dias—Cahique Bomfim BAlinas, mes-. 
tre lide dita. 
IDEM, 2 dias—Cabique S. João Baptista, mes- 
tre Vicgas, dita. 
LISBOA, J dia—Hiate Santo “Antonio, mentro 


Araujo, pedra de cal e fazendas. 
Não sahiu embarcação alguma, 


Neem 24 
ADAS 
LISBOA —Hiate Nóro Baptista, mestre Baptis- 
ta, fazendas. Vem arribado. 
SETUBAL(por Sines)—Rasca Moreira d Avei- 
ro, mestre Henriques, sardinha. | 


lIlem 25 
Não entrou nem sahiu embarcação Aoglaso 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de PERDA hi 


“ESTRADAS | 
W da fevereiro Em Gravesend, o Villag Belle, 
Porto. 

» Em Swansea, O Ottawa, de Lo 

» Em Liverpool,o vapor Wrankfort, do 
Porto; e Charles Edwin, de Lisbon. 
Em Shields, 0 Promotheus, de ci 

SAHIDAS | 

18 de fevereiro De Gravesende, o Maria Helena, Pra, 
Lisboa. a 


do 


LONDRES 18 de 4 faverciro : mt abriu termo de 8) P 


ale para o Porto, o vapor Camilla, cap. Kuva-| 


O IVERPOOL, 18 de favereiro—Carrezam Para | 


Lisboa : ia Islana, agp, deep e Jane, TAS é 


| (| 


ig se gs so 


Telegraphia electrica 


aut: + | o 2 a! 


Aa oh Bs fr NI0) SU 2981 


ne 


fix 
Ao Commercio. do, Porto. AT 


VIGO 25 DE FEVEREIRO A'S 107, HE 
a eia o VA 410) pondo aid 
Entr aram hoje aqui atuado asas 
embarcações: mom hão FMAUpR BABES A 
“Hiate Flor: dos: ae da ilha de S. 
Miguel, para « o Porto, com ba 
Patacho Seixas 1.º, de Caminha para Ma-| 


laga, com taboado. (Cahiu-lhe aom mar pis | 


lante Joaquim Bernardes.) Rem 


pac E “ts ET “| 
+ 

1 T5H0M 

x991 79X 


gucira, com sardinha, .. da ato 


Ea Bolr 7 Er É! 21 


; Telegrapiia electrica 
- (Dirigido & Associação Commercial) 

EMO es de fev ereiro dr 

ENTRADAS 

| GLASGOW 7 dins— Vapor ing. Livorne. 
GLASGOW E CORK 14 So = Yaos ne 

Rebegea, W Ta479* 

GIBRALTAR 5 dias—Escuna i ing. Glenfeadon. 

BAHIA 46 dias—Brigue Assombro. + 

PARA 84 dias -yBrigao Feliz Ventura, 


“VIGO E ST. NAZRDRE vago E PR qiie| 
de: Paris. 


CON VITE. o 
na JECEU hontera o snr. João. Diogo da 

Silva Cardozo Junior-— os responsos 
de sepultura teom do fazer-se bnje ús Ave- 
Marias, na igreja da Graca. 

Sua mulher D. Guilhermina: CaPdcirp de 
Araujo Neves, seu sogro Vicente Cardozo 
das Neves e seu irmão Manoel Cardozo de 
Almeida e Silva, esperam que os seus ami- 
gos e do finado Trad de a esto religioso | 


acto: A: uy PS Rui É A: 
Pedem descu! pa de comprimentos, tis 
| a AR dE (763) 
r Rbia Gltg 5 sans vovariam sat d 


Alenedo ALLEN, sub- inspector da Com: 
panhia TUTE LAR, mudou 0. escripto- 
rio para a rua das LA n. Aids de 


á| pras: “1509 


o 
fi pe ' RL 


q! RETENDE- SE loan um: quarto mobila- 


JE 


- do independente, Deixe. o seu à mome e 
| morada, Batalha, 46.0 ut o (670): 


ao a dita arrematação. 


| dencia da Relação d'esta cidade. . 


| dos negocios: dos seus constituintes. 


milho. . NU pov e 


- Cahique Ernesto, de Penicho, para, a Be|! | 


BRITISH CONSULATE OPORTO 


Ego s Consul for the City and District of 
ojores Hereby gives notice (pursuant to 
a requisition in that behalf), that a meeting |. 


of tha subscribers to: the British Church 


Establishment is convened for 2 oclock on 
monday lhe 29 w instant at tho Ollice cf 
the British Consulate Bellomonte, to take 
into consideration the question of the 
enlargment of the said Ghurch 201 olorimae 
Duted this 19 ti day of February 1864. 
gn Richard Levinge Swift, | 
H. B. M. Consul. mu 
(760) 


ELO gurtorio do escrivão do tribunal da |: 


Relação Albuquerque correm os 30 dias |' 


da lei a chamar o appellante Joaquim. An- 
tonio Dias Paredes e mulher para dentro: 
d'elles preparar a appellação civel vinda de 


Amares, em que é appellado Miguel Antonio |, 


da Silva, sob pena de se julgar deserta. e não 
seguida. . 
Porto, 25 de fevereiro de 1864. 
! Oescrivão, 
Francisso slgnnpio; de Souza A lin aiangua!| 
(143) 


qm o dia 9 de março do corrento auno, | 

(no “tribunal civil, rua do Almada n.º 
335, pelas 10 horas da manhã, se'ha-de 
proceder á arrematação pela raiz de uma 
morada de casas de dous andares é suas per- 
lenças, situada | na rua de. Cedofeita, d'esta 
cidade, n.º 242 a 216, foreiras | ao cabido 
de Cedofeita, senhorio directo-a quem T LA 
| gam a pensão annual de 38000 réis *e do- 
minio de —1 pelas. alheações ,. avaliada. ' 
livre de encargos, na quantia liquida ders. 
|3: 0908400, por força de execução que D. 
Thereza de Jesus Ferraz é Mello e marido 
| Francisco José Carneiro, herdeiros de Joa- 
| quim de Souza Ferraz é Mello, promovem” 
contra D. Antonia Albina Angelica, no juizo | 


“de direito da 2,º' vara, escrivão Domiugos | 
| José Villela, & no qual juizo ha-de terlugar | 


CRS. 


“ah 


“À quem convier | é 
qésbo o abaixo assignado deixado o ne- 

gocio de carnes, em consequencia do li- | 
Casta lucro que lhe: produz, oferece aos 
seus amigos e a quem, po teia Os seus senvi- | 
ços como procurador encartado: pela presi- 
À mundos 
Tem procurador em Lisboa para tractar 


O seu escriptorio.é na rua dos Passeios 


“| da Cordoria, defronte da igreja da. Graça, 


n.º 27, e está aberto desde as 9 às 11 horas 
Ep manhã e desde as 3 ás Gda tarde... 
Porto, 26 de fowereiro de 1864. 
Antonio José Cardozo Bello. . 
(Ma 


Aviso ao publico | 
JóRGE SHAW avisa o publico que de hoje, 


26 do corrente em diante, se encarrega | 

e qualquer leilão ou arrematação particular 
para cujo fim tem a pratica precisa, As pes- 

soas que precisarem do seu prestimo para | 
este fim podem dirigir-se á morada do an- 
nunciante, rua de Camões n.º 81, das 12 ho- 

ras da manhã ás 2 da tarde, O annunciante 

presta-se a dar todas as garantias e fiador 

idonco às pessoas am, E o exigirem. | 

(765) 


RECISA- -SE TA um ATE de 13 a 14an- 


ELsim TA y 


nós, que tenha algum uso de loja de peso, 
“A die convier ralle na Foimaria n.º 136. 
peidos, “(6B 


NAPEUS da moda, e ES EE de 
7. calçados de Lisboa para ambos os sexos c 
[todas as idades. Rua de Santo Antonio r n.º a 
«(a anti go 186). , Lavam-se chapeus, de palha, 
poem-s e moda. As: 
- Porto - — - Lino Rat + E pl aj 


Tas. 
As CINT'E tara 

str; “PRE ECO O EIX O: abr 
etiobbe DD ATE DASOSP oo to GTA AD nabo! 


Papel para forrar: 


= CAMPAINHAS: BLECTRICAS E 
Trans dia nt tes. corti as, estofo 8, 
co Ixões | e abr: Er adelras” 


mm 


galerias e 
OM E a a Wendel, rua de 
hd sengecmes Antonio, 140 somida sie) = ema 14 


(CONGO ISTAS120e 1 cia 


é -rederico Roberto e silva MAG). 
 CABA de receber de! Tôndres um sorti- 


“mento | bean sala e ie]: 
de meza, que , ven ndo po 


reços. rasoaveis , 
assim como pia para, os Edo s, de su 
rior qualidade. o Gi 


Enxofre "eme pedras pri | 
Ha E "meira qualidade Á 


vs ENDEsSE na rua. o dy doão, Me, 88, em 
barricas. . cosisiive 


ABEL Roop, tendo 
“mio Rodrigues 


pesa João An to- 
Araujo e mulher D. 


Rita Josepha das Dores Rodrigues, daVilla. 
de Monção, a quinta denominada Amarella, |. 
sita ao Cano de Agun, freguezia de Cedofeita, | CEM 
chama por este meio a todos e quaesquerin- |. 


“| dividuos que sobre ella tenham hypothecas, |. 
pensões ou quaesquer outro onus não pagos 
ha vendedores, para os virem reclamar do 


O — De 


[ae 


toi 


RASPASSA-SE, desde já, a loja em que 
está o Bazar Commercial, hamiraça de 


ro E que 


D. PedrduBl ob osnisrel sb CE (Sho 
“Toda a pessoa a quem convenha póde 


follar no, mesmo. 


Inglezes n.º E 
modos: UI 
» Genebra o co vúdiolin ja Hollanda. HU 
Garrafas emeias garenfasvinglezas.” 
nt + Azubultenghor, alygiade ocalearão.. 
| (107) 0! “a acido “o (632), 


chdem a preços com- 


; Undersigned - -— Her Brilannte Majeso | 


Icaré PORTUEN SE 


| abatimento. 


ar salas 


Acções da Gompênhia 
“1 dos Vinhoé 


- ão n.º 146. 
( a Ea na rua de ae Jos (412) 


RE INJECCÃO GAPSUTÁS 


E VEGETAES ao MATICO, 


| CRIMAULTe CABE! YPARIS 
Matico, 


= de 

Novo tratamento preparado cam as ohativa da Go- 
árvore do Poru, para a cura rapido e infalevsal ou da 
norrhea sem reccio algum da contracção dosRiconn, de 
Anfammação dos intestinos. O célebre douig mo em rêgo 
Paris, ter renonciado, desde sua appariçãos | 
de qualquer outro tratamento, Eu nPrega-50 Chronic 
- comêço de fluxo; ascapsulas em todos os caso dg Pinar og 
e De ár que FoRNNHA À ás propnragãos + 

“cubeba e ásin es c ase m ã 

2 jecç om etallic Hlgue] APPA 


Deposito no Por to,pharmacia de y; 
Souza Ferreira, rua da Baiubárid 1 n.º ú. (ses) 


ECEBEU de Londros cerveja Atoprs de 
superior pah que vende de hino 
(044) 


e garrafas. 


VIN AGRE 


ENDE-SE em Villa. Nova de Gaya, rua 
dos Marinheiros n.º 77 a 81, por pipa 
308000 e por almude 18700 réis. 
(982) 


Nolargo dos Loyos. n.º 69 a 74 


ECEBEU-SE ultimamente um lindo sor- 
a timento de pentes d dourados, bracelle- 
tes, pregos para. véus e muitas mais bijou-. 
terias douradas, assim como ceslinhas para, 
senhora, 2 açafatinhos para costura e para fri-. 
clas, sacos de tapete, para, noute 6 lindas 


gaiólas para, Possarog Dangalias de cana a 
pao eobietias, noldurcasa ab-biMG)o 
— Nova industria sh 
AN TONIO José da Costa Lima montóu uma 

nova fabrica de'branquear linho (mea- 
das) em 4 dias, pelo processo Thenart, na 


travessa de Germalde n.º 108: preço por 
kilograrama 160 róis.. Ma Rr (666) 


| avista a am 


BRANQUEAMENTO DE LINHO 


E! a rua Firmeza n.º 2 e 4 continua a 
 branquear-se | linho com a maior per= 
feição. e segurança. para o. fio, As. pessoas 
que tiverem. linho para branquear e quei- 
ram dirigir-se a este estabelecimento fica- 


3 


|rão perfeitamente satisfeitas, por quanto o 


branqueamento é feito em. condições, se- 

não melhores, tão boas como as do alle- 
mão e inglez. E' branqueado. em 4 disse a 

28850 réis 14,688 kilogrammas. (698) 


Os areiados sabes do pode 


or APPOD O 
ONTINUAM ã venda r na rua 2 Santo An: 
tonio n.º 181, 1.º andar. | 


Preço 60 réis cada, um e por duzia tom 
(25) 


AR ANiono Odrdozo Madurei- 
ra, rua de Gedofeita, de- 
fronte da rua do Breyner, n.º 316, com 
estabelecimento de calçado feito, tem um 
grande sortimento de botinhas; de todas 
as qualidades, para meninos, para ho- 
mem e para senhora botinhss de duraquo 
de côres, pretas e gaspiadas de verniz. Re- 
| cebe calçado de uso para compor com toda 
a perfeicão, a preços muito commodos, e 
tem tambem deposito de caixinhas de graixa 
que amacia o calçado e que dá am Lustro 
brilhante, Cada caixa custa 30 réis. 


G) (ATA). 


A rua do Sol n.º 214 ha 
“eles de regaço para ven- 


pç di mr LE 
Pesos do: novo. systema 
ONTINUAM a veader-se na rua de 8. João 
0.º 116. cntolgsaih 20 (413) 


[Carvão de pedra para 
vo  ferreiros 
RRPNDE-PA vide dire ao 


FLORDE ENXOFRE 


«im ob otro BM PEDRA) e 
arm ST a mozisT gdlavrião aviao? 


BRANDRAMS 


Mes 


E29 


UZA GUIMARÃES & FIL FLk 


VSMI (MTM 4874 FI 
 Cagimob sys. us 


19 PB mta 

“R nude 

DoBizs QUO spisóido cutluo goliuia 6 - T 

pagar uso bl AZ mr EQU UIDO). nig 
é SIE “uypl JARRIS E'LATAS not 


grão MBERTIAR 


'ENDE. -SE em. n Bollomont x 107. 
V E. o isa | 


À Ni Moreira da Costa Torros, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concalho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar ao Lago, “da mesma 
freguezia, ou & s que pos 


e recebe gp casa os Ig 
Ui Ss MIT o 


rm “Froamunde, 


s dos APL 
h é YRUE tum f (43 


"Chãos para casas oe 


AINDA SE A DE ARM NS NA 
Pies UA DOS 


| Re os SINA, no rua dos Mar- 


tyres da Liberdado nº 63. (51) 


: - - 77 

" Casa para vender a 

UA de S. M Miguel n.º os “2a a 23, com, rs 

E dcrrra para a rua e quatro para 0 lad 0 
r 


( o rio, de. onde. tom, Vains) mago 
Hoqigiea com 0, n.º 
ja 


DANCAçA RAS de Se 
27. Podem. pe Pr So! 
hora-ás 4 da tarde. 


dias, dl EA da uma 
VR gue RE 


rbd ya s. São fo mi do 
pega » dominio do Bo-4 Í,.p pensão ATA 
nual em dinheiro 2 28100 Dipo pólo do 
sal miudo. iiQuem as. profa der diri- 
gir-se,á rua de S. João Novo m,º | EO, a José 
Luizida Silva Costa. deuip mod seia ill 9 


OSE Pereira da Costa Cardoso, Antonio 
José Cabral, Diogo José Cabral e Ma- 


noel José Pereira da Costa, não podendo | 
agradecer pessoalmente a todos os ill.7ºº e || 


exc.mos snrs. os distinclissimos favores que 
d'elles receberam por occasião do falleci- 
mento de sua muito presada esposa, filha, 
irmã e nora, servem-se deste meio para 
jhes siguificar seu eterno reconhecimento. 


Agradecimento 

Luiza Maria Victoria e Silva agradece 

* por esto meio a todos os ill.”ºº surs. 

que se dignaram assistir aos responsos de 

sepultura que tiveram lugar na novte do 

dia 18 de fevereiro, na igreja de Nossa Se- 

nhora do Carmo, pela alma de sua muito 

amada e presada mana D. Anna Victoria Lo- 
duvina e Silva. (716) 

(GRC EO RS COI 


Banco Alliança 


Ds! o 1.º de março proximo futuro até 
ao dia 22 do mesmo mez estará aberto 
o cofre do Banco, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde, para e recepção da 
primeira entrada de 20 por cento ou 208000 
réis por acção, a qual terá lugar á face dos 
respectivos titulos provisorios. 
Porto, 26 de fevoreiro de 1864. 
— Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
Jd. Ursinus. (753) 
1 | 1d . ... “ 
Nova Companhia Utilidade Publica 
GÃO prevenidos os snrs. accionistas da no- 
va Companhia Utilidade Publica que no 
dia 29 do corrente, ao meio dia, na casa da 
Associação Commercial, ha-de ter lugar a 
reunião da assemblea geral ordinaria para se 
tractar dos objectos marcados no artigo 22 
do estatuto. t ) [ot F3 AL 4 É A VA, 
Porto, 27 de janeiro de 1864. | 
o 4 Ko) presidente, | aqua 
Visconde de Pereira Machado. 
at o (154), 


Companhia de Reboques Marilimos 


e Fluviacs 

OR ordem do exc.mº presidente da as- 
semblea geral d'esta companhia se an- 
nuncia que no dia 3 de março proximo, 
pelo meio dia, ha-de ter lugar, no edificio 
da Bolsa, a reunião ordinaria marcada no 

artigo 18 dos estatutos. | 

Porto, 25 de fevereiro de 1864. 

| O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 

(756) 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA 


EM virtude da resolução tomada em assem- 
blea geral, em 22 do corrente, são de 
novo convidados os snrs. accionistas que 
não teem entrado com a ultima prestação (de- 
cima terceira) de dous mil e quinhentos por 
acção a fazel-o no praso de 15 dias, desta 
data, no escriptorio da Companhia, rua de S. 
Francisco n.º 15, ficando sugeitos os refra- 
ctarios ás penas do artigo 13.º do estatuto. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 
“O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Silva. 
(711) 


Palacio de Crystal Portuense 


Direcção do Palacio de Crystal convida 
os snrs. subscriptores que não pagaram 
as suas prestações antigas, € aos quaes a 
“mesma direcção já se dirigiu por escripto 
em data de 18 de janeiro, a realisarem o 
seu pagamento no praso imprerogavel de 
920 dias, findo o qual serão publicados pela 
imprensa os nomes dos que não tiverem hon- 
rado suas firmas. audird 
Porto, 19 de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa 
Alfredo Allen ur | | 
Antonio José do Nascimento Leão. 
cigia Gts g* 1 (631) 


Comp nhia Segurança 


ABBADO 27 do corrente, pelo meio dia, 


* no escriptorio da companhia, na rua dos 
To fidhe Po -de q: Ret 7 RA E da re- 


ferida companhia por fallecimento do snr. 

Antonio Es na ee E D. Maria 
Francisca da Conceição Magalhães. 

Porto, 24 de Elverátro de 1864. já 

Í (127) 


| o, proprieta- 
À rio do Bazar Com ercial, previne o res- 
peitavel publico que domingo 28 do cor- 
rente, pelos 10 horas da manhã, haverá um 
grande leilão de moveis, louças, crystaes, 
pratas e muitos outros objectos que estarão 
patentes. Estes leilões terão lugar duas vezes 
por semana ne rua do Almada n.º” 219 a 
929. Todas as pessoas que queiram enviar 
objectos para os mesmos leilões o podem 
fuzer desde já. E Me 
Tambem toma conta de leilões particu- 
Jares ou de qualquer liquidação. À 
at — (38) 


t ] 


T LEILÃO 
“a A rus dos Guindaes n.ºº 104 e 106, na 
4N segunda-feira 29 do corrente, tem de 


se proceder á arrematação de todos os ob-|$ 


jectos pertencentes a uma hospedaria e loja 
de peso. a fe (732) 
ANN Marques Cantarina, de lugar da 
AA Roza, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude, em Villa Nova de Gaya, de- 
clara, que não vivendo presentemente com 
seu marido Manoel João dos Santos, da 
freguezia de Canellas, concelho de Gaya, 
o nullos todos os contractos feitos 


7 3 O mesmo, sem authorisação “Sua. 


COS dEd (657) 
- Bichas de sangrar 


ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 

“nior, largo do Anjo n.º 123 e 124, jun- 
to é botica do snr. Andrade, por grosso e 
a retalho,e para droguistas, boticarios e bar- 
beiros teem abatimento de 5 por cento. 

Afliança a boa qualidade. (590) 


A. 


FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS 
Companhia Alliança 


PORTO 

ESTE estabelecimento industrial, o qual 
did conta mais de 20 annos de existencia, é 
hoje um dos mais importantes e completos do 
paiz. Tendo feito a acquisição de um vasto 
edificio que lhe era contiguo e lhe foi annexa- 
do, pôde dar ás suas oficinas uma magnifica 
disposição e augmentar o numero de suas ma- 
chinas (já antes, das melhores que moderna- 


| 


mente se empregam n'esta industria) com ou-| 


tras de maior força, e segundo os mais mo- 
dernos aperfeiçoamentos, necessarios para 
obras de grande vulto, tendo montado um 
martello Pillon (ou grande martello a vapor), 
sem o qual não é possivel fabricar certas po- 
ças grandes, como, por exemplo, eixos com co- 
tovellos, etc. 


| Em consequencia, pois, da excellente dis- 


posição e distribuição de seu machinismo, e 
los apparelhos para o movimento das peças 
de grande peso, acha-se actualmente a jun- 


dição de Massarellos habilitada a fazer to- |. 


das e quaesquer obras por preços extrema- 
mente commodos, sejam de ferro fundido ou 
de ferro forjado, tanto para caminhos de fer- 
ro e obras publicas de qualquer magnitude 
ou classe, como para as industrias fabril e 
agricola, construcção de edificios e seus orna- 
mentos, etc. As importantes obras já sahidas 
das officinas da fundição de Massarellos são 
prova de que na maior parte das cousas não 
ha vantagem alguma em as mandar vir de 
fóra do paiz, quer seja em relação ao seu 
custo, quer seja com relação a suas qualida- 
des, pois que os preços da fundição de Mas- 
sarellos em muitos artigos são inferiores aos 
das officinas de França, e para prova da per- 
feição e capacidade de seus productos, cha- 
ma-se a attenção dos snrs. empreiteiros de 
obras publicas ou particulares, e dos snrs. 
proprietarios de estabelecimentes fabris, para 
as obras sahidas da fundição de Massarellos, 


* | taes como a estufa do Jardim Botanico da Uni- 


versidade de Coimbra; outra de menos capa- 
cidade ao jardim do exc.”º snr. Arnaldo Al- 
ves de Souza, na rua Formosa; as columnas 
para o novo edifício da alfandega de peso de 
mais de 2:000 kilog. cada uma; uma roda 
hydraulica de 10 metros de diametro, toda de 
ferro,com os competentes eixos e engrenagens 
para transmittir o movimento da dita roda 
a diferentes mechanismos do estabelecimento 
de lanificios de Lordello; os dous grandes 
guinchos da força de 30:000 kilog. cada um, 
para extrahir as pedras que se quebram na 
barra do Porto; 2 pares de cylindros com as 
suas competentes valvulas, etc; divisoras para 
as machinas locomotivas, que actualmente se 
acham funccionando no caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto ; rodas grandes montadas 
em seus competentes cixos para as mesmas 
locomotivas ; eixos com cotovellos para ma- 
chinas, ete, etc, etc; e finalmente uma arma- 
ção para outro martello Pillon que vat mon- 
tar-se n'este mesmo estabelecimento, cujo pe- 
so excede 3:000 kilog. Nas machinas da fun- 
dição de Massarellos teem-se torneado com a 
maior perfeição peças de mais de 7 metros 
de comprimento com o peso de 2:000 kilos, 
e portanto é evidente pelo que fica exposto, 
que n'este estabelecimento ha todos os ele- 
mentos necessarios para se emprehenderem 
e levar a cffeito toda e qualquer obra de fer- 
ro fundido e forjado, de que possam carecer 


os snrs. empreiteiros de caminho de ferro, e 


outras quaesquer obras publicas, como tam - 
bem os snrs. proprietarios de fabricas de 
qualquer industria, como são : rodeiros mon - 
tados, chumaceiras e ferragens para wagons 
e wagonctes de transporte de terrazoras, 
etc. Bombas de qualquer systema para esgo- 
to, como por exemplo de Letestú, Castraise, 
e outras; noras americanas, vulgo estanca- 
rios, e outros diversos systemas de todos os 
tamanhos adequados a differentes applicações; 
guinchos singellos, dobrados, ou triplicados, 
e todos os outros objectos de ferro fundido 


ou forjado que se empregam na industria | 


fabril e na agricola, construcção de edificios 
e embellezamento de jardins e quintas ; ma- 
chinas a vapor de alta ou baixa pressão, fixas 
ou portateis, horisontaes ou verticaes, com 
todos os seus pertences. Ditas para moer casca 
para cortumes ; moinhos para grãos ou cana; 
machinas de debulhar milho. Engrenagens, 
todas do ferro ou com dentadura de madeira, 
eixos, tambores, etc. a sicel 

“ "Tanto na mesma fundição como em seu; 
depositos, acham-se (em pequena quantidade 
e só como amostras) quasi todos os artefactos 
de uso domestico ou commum que n'ella se 
fabricam, como são : fogões de sala e de co- 
sinha ; elegantes estufas de variados tama- 
nhos ; bancos, cadeiras, ferros de brunir or- 
dinarios (seis numeros) e a vapor (9 nume- 
ros), fogareiros (5 numeros), pesos do novo 
systema, e tambem se fazem bellas grades 
para janellas e jardins, portões, etc, havendo 
para tudo uma grande variedade de moldes, 
“methodicamente expostos em um vasto salão, 


de modo que as pessoas que se dignarem pro- 
curar este estabelecimento, e favorecel-o com 
err Ê sas ar 


* 


a sua protecção, poderão escolher os mode- 
los que mais lhes agradem, com toda a pos- 
sivel commodidade, e na certeza de que suas 
ordens serão cumpridas com toda a prompti- 
dão e a maior perfeição que possam desejar. 
A Companhia Alliança não se tem poupado 
a sacrifícios para que os productos da sua 
fabrica de fundição e serralheria de Massa- 
rellos sejam os mais perfeitos ao mesmo tem- 
po que são os mais ge em custo possivel, 
e crê que os factos cofrespondam aos esfor- 
ços de seus gerentes e dos chefes de suas offi- 
cinas, 6 por isso espera que a protecção do 
publico coadjuvará seus incessantes esfor- 


08, 
Porto, 25 de fevereiro de 1864 
| O director geral, 
Gaspar da Cunha Lima. 


(141) 
AVISO 


S pessoas a quem o finado major José 
Pereira da Silva ficou a dever alguma 
quantia queiram apresentar as suas contas 
no praso de 30 dias, em casa do seu testa- 
menteiro Francisco Ribeiro de Faris e Silva 
na rua das Flores n.º 190. 
Porto, 25 de fevereiro de 1864. 
à adiivenos mui oq 4 BA(736) 
“Armazem para 350 
pipas 
NA travessa do Reimil n.º 7, em Villa 
Nova de Gaya: quem pretender dirija- 


so a Domingos José Soares da Silva, na rua 
de Santa Catharina n.º 104. (707) 


Camara Municipal da Regoa 


Ã Camara municipal do Pezo da Regoa 
faz saber que, achando-se devidamente 
approvado o orçamento de receita e despeza 
feito pela mesma camara para a continuação 
das obras do caes da Regoa, bem coma as 
condições para a arrematação d'essas obras, 
pretende por isso a camara contractal-as 
com quem offerecer melhores garantias para 
a sua boa execução, podendo, a quem con- 
vier, apresentar á camara a sua proposta 
em carta fechada, dentro do praso de 20 
dias, contados do dia 1.º de março proximo 
futuro. 

E” expressa condição para ser admittido 
a licitar o mostrar por documento authen- 
tico, no acto da licitação, ter depositado 
provisoriamente no cofre central do distri- 
cto de Villa Real ou no cofre da recebedo- 
ria do concelho do Pezo da Regoa a quan- 
tia de cem mil réis. Este deposito, comtu- 
do, púde ser substituido, apresentando o li- 
citante um fiador, cuja idoneidade tenha 
sido legalmente juslificada por auto de ave- 
riguação e abonação lavrado na adminis= 
tração do dito concelho. 

As demais condições,e bem assim a plan- 
ta do mesmo caes, acham-se patentes ra se- 
cretaria da camara a quem as quizer exa- 
minar. 

Secretaria da camara municipal do Pezo 
da Regoa, 23 de fevereiro de 1864. 

O escrivão da camars, 
Frederico Cesar Pinto de Azevedo. 
(142) 


FFONSO José Ferreira, ven- 
do o annuncio de Bento 


José de Castro no jornal «O Commercio do 
Porto», n.º 41, de 22 do corrente: 

Em primeiro lugar não póde deixar de 
protestar contra as expressões injuriosas 
que se lhe attribuem, quando se assevera que 
é falsa a declaração que o annunciante lan- 


çou em nomo de Bento José de Castro, pois |. 


este, tendo-a mandado escrever, a assignou 
voluntariamente, do que o annunciante tem 
testemunhas. 

Em segundo lugar tem a dizer que quem 
ler com attenção o mesmo annuncio de Ben- 
to José de Castro ha-de reconhecer logo 
que o mesmo se contradiz manifestamente 
quando diz — que o annuncio é falso — e ao 
mesmo tempo — que o assignára pelas tris- 
tes circumstancias de pobreza em que se 
achava— pois, confessando que o rssignou, 
como se atreve a dizer que é falso ? 

Se a pobreza de Bento José de Castro é 
motivo para se suppor que é falso o an- 
nuncio, então ainda é maior motivo para st 


suppor queso contra-annuncio que agora 
faz é que lhe foi extorquido por alguma li-! 


bra que recebeu de José Albino Dias de 
Castro. Isto, se assim, foi nada admira, por- 
que todos que conhecem José Albino Dias 
de Castro e sabem das tropelias que o mes- 
mo fez no inventario por morte de Bento 
José Dias de Castro sabem igualmente que 
a Relação d'esto districto, julgando proce- 
dente a acção que intentou Alfonso José Fer- 
reira e mulhec, tomou por fundamento a 
pilhagem do dito José Albino Dias de Cas- 
tro, que ainda agora com seu filho Joaquim 
Albino Dias de Castro, na reforma de inven- 
tario a que se mandou proceder, tem usado 
de tantos enredos e demoras que, tendo 
principiado a reforma ha dezeseis mezes, 
ainda a descripção está por concluir, e para 
se saber a extensão d'esta basta dizer que 
o dito inventariante pretendeu sustentar a 
declaração — que nada tinha a descrever. 

Tudo o que vai asseverado o annun- 
ciante se atreve a provar com documentos, 
e á vista disto o publico julgará se o an- 
nunciante não tem molivo e certeza de sup- 
por o resto do que diz de José Albino Dias 
de Castro. 

Porto, 24 de fevereiro de 1864. 

Affonso José Ferreira. 
(Segue-se o reconhecimento.) (720) 


ESEJA-SE saber se existe no districto 
ou no lugar denominado Valladares, pro- 
vincia do Minho, alguns descendentes da fa- 
milia do desembargador Florencio José de 
Moraes ou de seu filho Manoel José de Mo- 
raes, que foram para a Bahia, imperio do Bra- 
zil, ha 48 ou 50 annos, ou de D. Joanna 
Thereza de Queiroz, esposa do primeiro e mãi 
do segundo dos mencionados individuos e 
ue ficou residindo em Valladares, o que se 
deseiá saber a bem dos interesses dos seus 
descendentes. 

Às pessoas a quem este interessar queiram 
dirigir-se, ou suas informações, n'esta cidade 
a Joaquim Pinto Leite, Loyos n.º 91, ou em 
Braga a Manoel José Pereira Braga, rua de 
S. João n.º 3. | (044) 


UEM, no dia 24 de fevereiro, veio ao 


escriptorio da casa da praça da Cor-| 


doaria n.º 27, com chave falsa, escusa de 
voltar porque já nem livros acha, e se qui- 
zer trazer os que levou, que de pouco lhe 
servem, receberá 48500 e a certeza de que 
mal nenhum se lhe fará; se tiverem ver- 
gonha de vir pessoalmente mandem por se- 
gunda via, (137) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, Rua de Santa Catharina, ó0 
(20) 
EDUCAÇÃO 


UM senhora estrangeira, de respeitavel 


familia e de educação religiosa, com- 

pletamente senhora das linguas allemã, fran- 
ceza e italiana, e qualificada para o ensino 
da geographia, da historia, da arilhmetica, 
da caligraphia, dos elementos da musica e 
de trabalhos de mãos, pretende collocar-se 
n'este paiz como governanto ou dame de 
compagnie. 

Acresce em seu [avor a experiencia de 
annos no ensino de creanças. 

Quem pretender tractar com ella póde 
dirigir-se, por carta, sob as iniciaes X. Y. 
Z. no escriptorio d'este jornal, (294) 


A QUEM CONVIER 


RESPASSA-SE um estabelecimento muito 
decente em um andar, sendo em uma 
das melhores ruas d'esta cidade, podendo 
ser administrado até por uma senhora que 
tenha alguma prática de negocio ; não se 
precisa empregar grandes fundos, podendo 
render diariamente 18500 réis e d'ahi para 
cima. Trespassa-se por seu dono não poder 
estar á testa do negocio. 
Para mais esclarecimentos rua de Santo 
Antonio n.º 481, 1.º andar. (620) 


CAIXA FILIAL 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
RUA DOS INGLEZES No 66 


CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 320:000 


ESTE BANCO CONTINÚA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 


E 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 
DE 
Londres Lisboa ê 
Pariz Pernambuco 
Hamburgo Rio de Janeiro 
Riadrid Rio Grande do Sul 


FAZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 


etc. 


Abre contas correntes, abonando juros e honrandocheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 


Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


(141) 
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NSTRUMENTOS DE VENTO de toda a qualidade para musicas marciaes, dos autho- 
res GAUTROT AINÉ, LEFERRE, MARTIN, FRERES e outros acreditados fabri- 
cantes de Pariz -— Methodos e toda a qualidade de artigos proprios dos mencionados ins- 
trumentos : vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no armazem de pianos e musica de 


José Franci.co Arroyo, rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109. 


(151) 


É 
o 


“PIANOS 


is O do E» t É é o 
Led : 


És 


pa, etc, 


instrumentos e musicas de José Francisco Arroyo, 


(GRANDE SORTIMENTO) 


IANOS-ORGÃOS, orgãos de Alexandre, harmoniflutes, melodiflutes, 
violões e toda a qualidade de instrumentos de arco e seus artigos 
“correspondentes — cordas francezas e italianas, encordoaduras para har- 
etc: vendem-se POR PREÇOS OS MAIS RASOAVEIS no armazem de | 


rua de Santo Anto- 


Ed - a 
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A QUEM CONVIER | 


RECISA-SE de um rapaz com prática de 
loja de mercearia que queira ir para 
Oliveira de Azemeis, para uma loja do mes- 
mo genero, aonde se lhe faz a vantagem 
que merecer ou convencionar, | 
Falla-se na rua das Flores n.º 16, com 

J. A. Torres Guimarães. (699) 


=D ma 


RECISAM-SE tres ou quatro contos de 
réis a juros com hypotheca sobre uma 


boa propriedade de casas allodial, sita n'um 


dos melhores locaes d'esta cidade: quem 

os quizer dar deixe o seu nome em S. So- 

bastião n.º 31, para ser procurado. | 
(662) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 


Para os 
Madeira, S. Vicente, 5. 
Thiago, 3.'Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes. 

Sahe de Lisboa no 


dia 29 do corrente o paquete « vapor — D, PEDRO. | 


Açores 
Para os portos de 
S. Miguel, Terceira, 
Graciosa, S. Jorge e 
Fayal. 
Y Sahe de Lisboa no 
º es dia 2) do corrente o 

paquete a vapor — AÇORIANO. 

Escriptorio da companhia em Lisbon, Caes do 
Sodré n.º 8, 

Agencia no Porto, rua de S. Francisco n.º 5, 


(714) 
Londres 


O vapor — CA- 
MILLA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve sahir com 
| muita brevidade. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou A. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73, (599) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, sahe 
com brevidade. 


Carreira dos 


Cimeira aa F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


(685) 


rtos da|. 


Bristol 
COM ESCALLA POR CADIX “== 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
John M. Brewer, sahe 
quinta-feira 25 do cor- 
rente, ús 3 horas da 

- tarde. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, Fã mi + 
N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos para este vapor, visto ue 
ha-de ter pouca demora. — (504) 


Dublin & 


Glasgow 

o) apo ingles — RO. 
P KEBY —., capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 


principio de março, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
signatario Carlos Coverlcy, rua dos Inglezes, ou na 
praça. - (686) 


O vapor inglez — 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui no fim do 
mez para sahir logo de- 
nto *” pois de sua descarga, 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 
(687) 


Rio de Janeiro 


giD Vai sahir com muita brevidade a 


- Cadix 


nova galera — MARIA, — capitão 
Santos. Recebe carga o passageiros, a 
pagar aqui ou no Rio de Janeiro, 


Este navio torna-se recommendavel. pelos bons 
commodos e tractamento que tem para os snrs. pas- 
sageiros. 

Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (755) 
DD Da 


Rio de Janeiro 


db 


A barca — TAMEGA — sahe na 
primeira occasião que o tempo co mar 
dér lugar. 

à Roga-se aos snrs. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens e entregar seus 
passaportes. Escriptorio em Cima do Muro n.º 19, 
Adverte-se aos mesmos snrs, passageiros que 
aquelles que não apparecerem até ao dia 29 do cor- 
reute serão riscados e substituidos por outros. 


t 


Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca — 
S. MANOEL 2.º, — capitão Pedro José 
| da Rosa, 7 


Para carga e passageiros tracta- - | 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli.. 
veiras n,º 46, : (780) | 


. 


| As miller & o, ruas 


aqui até o dia 28 do | 
corrente para sahir no 


Hamburg? 


«sa — RICHARD, 
A escuna inglez 
gD — capitão J. Luce. (758) 
Bremer 
; M A escuna hollan Fm á vi 
Ro capitão B. J, Buiter (757) 


Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd u- 


nior & C,* 
peer 
Leith 1 — ELIZABETH 


A escuna ingleza, «y ; 
SCOTTS , — capitão William Collie, 
(746) 


| + 4) enho com brevidade. 

ork & Wa ríord 
A escuna ingleza — “LIZA —, capitão 
R.R. PR impreterivelmen- 


? te até 10 de março. carregadores terão 


as N. B. Os enrs. coa 
a bondade de mandar apromptar vens Vinho pas 


- Londreê 


A escuna ingleza — TWO EMMAS—, 
classificada no Lloyds Al, capitão d, 
P Wihitten, sahe com brevidade, 

Ainda tem lugar para carga. 


Sunderkand É Né 
Castle 


A galeota hollandeza — JEZELINA, 
— capitão A, W. de Jonje, sahe com 
brevidade, z 

(690) 


Londres | 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
capitão Mann, espera-se aqui todos os 
dias para sahir com brevi mare | 


Londrês  . 
O brigue portuguez — ALIPEDE 
— capitão José E. de Oliveira de Mo- 


ED raes, sabe em ló dias. 
“Ainda tem lugar para carga. 

| " = eo qo, o"(869) 
Consignatario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
vidade. Es 

Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Londres - 

3 A sahir com muita brevidado o 
FR e OVERIGN capitão « 
nao VE cs 4202) 


Bristol e Gloster 


A escunn ingleza — ALARM — 
à capitão W.” Dlako, a sahir por estes 
STR) dias. Ar 
E PROS Pa (4610) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
dos Inglezes n,º 


1 


Cs 
. o 
Londres 
: O brigue —LUCY, — capitão John 
CAMA Scott. - | 
PRE O O patacho — PROSPER, — capi- 
tão C. Hogbone. (4545) 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. 


Bristol e Gloucester 


Sahirt com muita brevidado a + 
cuna mui veloz, forrada de cobre, AL 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 

— capitão Jobn Philp, que sahirá com 
(303) 


Lisboa 


O hiate— VALENTE 2.º — sahi- 

Ama Tá com brevidade, dando o mar e tem- 
Pei po lugar. 

Quem no mesmo quizer carregar 

dirija-se aos despachantes Gomes, Lima & C.*, em 

Cima do Muro n.º 195. (748) 


s - 

Figueira. 

“O hiate — PROTECTOR — sahi- 
rá brevemente se o tempo 6 o mar o 
permittir. 

E Dm Mt no mesmo. Vito carregar 
a-se nos despachantes Gomes, Lima & sia, sm 
por) mei! (49) 


brovidado. 


dirij 
Cima do Muro n.º 155, 


“Lisboa 


O biate — FELÍSMINO — sahirá 
com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar di- 
o rija-se gos despachantes Gomes, Lima 
& C.:, em Cima do Muro n.º 155. (750) 


o 


| Rio de Janeiro . 


Vai sabir com muita brevidade o 

brigue porimguoa — GUILHERME, — 
de delclasse. 

Para carga e passageiros, para o 

que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 

mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho. 


RR (342 
Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — NOVA CARO- 
- LINA — sahe coin muita brevidade ; 
tracta-se com o caixa Bernardo José 


Machado, largo da Cordoaria n.º 20) 


(420 
Bahia . 


A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sairá com brevidado. 
Para carga e passageiros, tendo 
ara estes buns commodos, tracta-se 
urenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(822) 


com Joaquim 


Pará 
COM ESCALLA PELO CEARA” E MARANHÃO 


O patacho por tugaez — ESTREL- 
LA, — capitão Fiuza. 
; Este navio espara-se de Lisboa em 
ra breves dias, e pouca demora terá n'este 
porto, partindo para os portos acima indicados. 
Ainda tem praça para alguma cerga e passa- 
geiros, para o que sc póde tractar cow Gomes, Lima 
& C.º, em Cima do Muro n.º 155, ou na rua Ferreira 
Borges n.º 19, (747) 


, 
ESPECTACIILOS 
Domingo 28 de fevere, vwro 


T. BAQUET. — Companhia dcns meninos flo- 
rentinos, debaixo da direcção de J. . Soldaini. — Ré- 
cita extraordinaria. — A comedia «3n um acto — 
FUERA. — O baile em um acto — -A REVOLTA 
NO SERRALHO, — O 4.º o 5.º act os do appara- 
toso baile — EZILDA OU A QUEI JA DO TER- 
RIVEL CONDE DO VESUVIO. — . A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carr ucja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Ruo da Ferraria de Baixo n.º 108 


““ 


